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DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalisados brasileiros os subditos
hespanhoes Frei Salvador Maria Taverner,
Frei Marianno do Monto Carmelo Górdon e
Frei Cermet° Pastor.
— Remetteram-so á Directoria das Relações
Exteriores os boletins sanitarios do Hospital
Maritimo de Santa Izabel, rotativos as dias 5
a 7 deste moz.

--
Requerimento despachado

Luiz Galvez.—Indeferido, á vista da infor-
mação do Instituto Sanitario Federal.,

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se tio Ministorio da Fazonda a ex-
pedição de ordem afim do que:

Se paguem:
Ao bacharel Aureliano de Campos, ex-juiz

seccional do Districto Federal, a metade do
redenado que deixou de perceber iludo 15 de
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de clinica obstetrica e gynoeologica da Facul- 1 Ao governador do Estado do Maranhão, a
Jade de Medicina do Rio de Janeiro, os venci- carta rogatoria expedida polo juiz do direito
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.446—DE 29 DE JANEIRO DE 1897

Approva o orçamento o desenhos dos trilhos, dormentes
do aço o aceessorios a empregar na via permanente
da Estrada do Ferro Minas o Rio

O Vice-Presidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a The Afinas and Rio Railway Company Li-
mited,decreta

Artigo unico. Ficam approvados o or-
çamento e desenhos dos trilhos, dormentes de
aço e accessorios que cora este baixam rubri-
cados pelo director geral da Directoria de
Viação da Secretaria do Estado dos Negocios
da Industria,Viação o Obras Publicas, para
melhor consolidação da via permanente na
curva do lcilometro doze (12) da Estrada de
Ferro Minas e Rio.

Capital Federal, 29 de janeiro de 1897, 90
da Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Joaquim D. Murtinho.

SECRETARIAS DE ESTADO
111inisterio da Justiça o Negocio?

Interiores
Additamento ao expediente de 9 de

fevereiro
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens afim do que:

Se paguem:
Ao Dr. Henrique Rodolpho Baptista, visto

ter sido considerado como reintegração o acto
regulamentar de 12 do dezombro do anno
findo, em virtude do qual passou novamente
a exercer as funcções de assistente da cadeira

mentos a que tem direito e de que ficou pri-
vado do 23 de junho em que foi exonerado a
12 de dezembro ultimo

Ao lento cathedratico da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro, Dr. Luiz da Cunha
Feijó Junior, o accrescimo do 33 "/„ do seus
vencimentos, na importai/eia. do 2:376$ an-
nuaes, que lhe foi concedido por decreto do
11 do janeiro findo, a contar de 3 março do
anno passado, data em que completou 25 annos
do serviços effectivos no magisterio;

A folha, relativa ao inez passado, das gra-
tificações o salarios dos empregados do Insti-
tuto Benjamin Cunstant;

—As contas:
De 1:521$, do materiaes fornecidos, em

outubro do anno passado, por José da Silva,
para as obras do edificio dw;tinado á Mater-
nidade;

Do 1:215$, de trabalhos feitos no alue-
dueto e concerto nos apparelhos telephonicos
do Lnssareto da Ilha Grande, eia dezembro
ultimo;

De 175$, do fornecimentos o trabalhos roa.-
Usados nos apparelhos teleplionicos do mesmo
lazareto, em janeiro rindo, por Iliron Jacques;

De 3:725$, de diversos objectos fornecidos
no mez passado por Merino Si Comp., para o
Laboratorio Bactereologico do Instituto Sani-
tarjo Federal.

—Se indemnisem:
O agente-thesoureiro do Museu Nacional,

da quantia de 32.3480 das despezas de prom-
pto pagamento por elle feitas em dezembro
ultimo;

O agente-theseureiro da Escola Polyto-
chnica, da de 64$80J das despezas do prorn-
pto pagamento por elle feitas em janeiro
findo.

Se escripturo como receita eventual,
nos tormos do art. 1° n. 49 da lei n. 428, do
10 de dezembro de 189G, a quantia de 960$560
recolhida ao Thesouro Federal, em 2 do cor-
rente, pelo inspector geral de saude dos por-
tos, e proveniente do desinfecções praticadas
em varios navios no Lazareto da Ilha Grande.

— Remetterarn-se:
Ao Ministerio da Fazenda, cópia do con-

tracto de locação da parte dos e lificios exis-
tentes na ilha de Santa Berbere, que fez este
roinisterio com o tenente-coronel Antonio
Rocha de Moura;

Ao Tribunal de Contas, para o devido
pagamento, no Thesouro Federal, os titulos
acompanhados do respectivo processo, reco-
nhecendo o direito de D. Marcollina Candida
do Faria Limoeiro, viuve do contribuinte do
montepio obrigatorio dos funccionarios deste
ministerto Dr. Antonio Mendes Limoeiro,
lente eathedratico do Gyrnnasio •Nacional, á
pensão annual de 1:000$, e de cada um dos
seus filhos menores, Victor, Leoncio o Os-
waldo, á de 333333, de accordo com os
arts. 31 e 33 § i o do decreto n. 942 A, de 31
de outubro de 1890, a partir de 20 do dezem-
bro do anno passado, data do fenecimento
daquelle contribuinte; e mandou-se abonar
a quantia de 200$ destinada ás despezas de
funeral ou luto.

—
Expediente de 10 de fevereiro

DIRECTORIA GERAL DA JUSTIÇA

Devolveram-se:
Ao presidente do Estado de São Paulo, a

carta rogatoria expedida pelo juiz da prove-
doria da respectiva capital ás Justiças da fia-,
lia, a requerimento de Henriquo Scitvero, e
que deixou do sor cumprida pelos tnoti vos
constantes da cópia que ora romette;

2* vara criminal da capital daquelle Es-
tado ás justiças de Manchester, na Ingla-
terra, para citação do Antonio Gonçalves
Fontes, e que deixou de ser cumprida pelos
motivos constantes da nota que ora se re-
mette.

— Rernetteram-se:
Ao procurador geral dosto districto, para

informar, a csrta em que José Thoinaz Hen-
rique Coser so queixa de estar preso na De-
tenção desde 12 do dezembro ultimo sem mo-
tivo justificado;

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para Rir, Irmar, o requerimento documen-
tado em pie Mario Ferreira pede perdão da
pena de sete mous o 15 lias de prisão cel-
lutar, imposta pela Camara Criminal daquelle
tribunal;

Ao chefe do pelieia. a relação dos conde-
mirados que, com sentenças já confirmadas,
ainda se acham na Casa do Dstonção, para
que requisite a expedição das necossarias
guias, do modo filio sejam o mais depressa
possivel transferidos para a C 191 t10 Correc-
ção os condeinnados fino houverem d cum-
prir a pena de prisão eellular.

—
Requerimentos de.-pachado

Alferes Glyeerio Enedinn do Souza Ma"
eirado.— Dirija-se ao Ministerio da Industrio,
que é o competente pira mandar passsr a
certidão. Relativamente á averbação dos ser-
viços prestados no Correio de AlagUas era sua
fé de officio, ao Congresso Nacional cabe re-
solver.

Gabinete —Ministerio da Justiça e Nogoclos
Interiores. —Rio de 4neiro, 11 de fevereiro
de 1897.

Convindo que, pela administração federal,
seja prestado ás autoridades municipaes o
auxilio de que precisarem para tornar effo-
ctiva a observancia das disposições que toein
por fim acautelar a saude publica, sobretudo
na quadra actual, recommendo providencieis
no sentido de serem attendidas nas differen-
tes estações policiaes as requisições que, no
indicado sentido, fizerem aos respectivos
commandantes as mencionadas autoridades.

Saiulo o fraternidade. —Ao  oro Cara/caiai.
—Sr. coronel commandante da brigada po-
licial.

—Ao chefe de policia,para serem attendidas,
nas differentes delegacias o eircumecripções
policiaes, as requisições que lhes fizerem as.
mencionadas autoridades.
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°utubro do anno passado até 31 do janeiro
findo, período em que esteve suspenso do
exercido do cargo, em virtude de pronuncia
em processo criminal, do qual foi absolvido ;

—As folhas relativas ao mez findo:
Dos presos da Casa de Correcção desta Ca-

pital, na importando. de 16%030;
Da tripolação do vapor Paula Cawlido, em-

pregado no serviço da conducção do doentes e
desinfecção dos navios surtos no porto, na de
1:831$000;

Do pessoal empregado nas lanchas das vi-
sitas interna e externa do parto, dos de.sin-
fectadores de navio; e da servente da lnspe-
ctoria Geral de S•ud° dos Portos, na de
3: 32.8)000 ;

— As contas:
De 1:395a, de livros fornecidos ao Museu

Nacional em janeiro findo por Juan Canêro ;
Da 1:430$, de trabalhos feitos na Casa de

Detenção desta Capital por José Olympio
Conceição Seixal.

Se entregue mensalmente ao porteiro da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
Francisco de Vargas Dias, a quantia de 100a,
consignada no material do n. 25 do art. 2'
da lei de orçamento do actual exercido para
aluguel de casa.

existentes e congregando todos os seus aspa-
rimentalistas que, ern um meio mais amplo,
mais completo, veriam os seus esforços mais
promptamentecoroadàs de exito, e o advento
da sagração dos seus trabalaos pelas bençãos
da humanidade, mais proximn.

O requintado escrupulo que deve pre-
sidir aos trabalhos bacteriologicos, não é
do somenos importancia: na França, em
uma grave epi t emia de diphteria, que ap.
pareceu ha pouco tempo em uma pavoa:são
de mineiros, o emprego do soem de Roux,
proveniente da um pequeno labOratOrio,
julgado acreditado, deu resultados nega-
tivos, emquanto que bandidos não se fizeram
esperar, logo que fui aquelle siam% substi-
tuido pelo preparado no instituto Pasteur,
o que motivou da Catnara des Deputados da-
quelle p lis, no armo passado, serias provi-
dencias a respeito.

Em um pitiz microbiano corno o nosso,
permitti-me a expressão, onde a tuber-
culose, a inalara', a fabro amaralla, a va-
riola, o bera Ana e outras molestias zy-
moticas devastam o nosso saio, consparcando
o nosso credito e aniquilando as forças do
nosso progresso, o desenvelvimento de uru
instituto nacional de bacteriologia, se impõe,
como uma necessidade imporiam, canso um
attestado eloquente da nossa competencia, do
nosso amor ás questões medicas.

Terminando este preambulo, impetro-vos,
Sr. director, a vossa rec nhecida benevolen-
cia para quem, deante do luzeiro brilhante
da, vos a illustraçao, ousa apresentar este
pallido lampeje, quasi som vida, pela moenda
dos seus conhecimentos.

I — A 17 de outubro do corrente anno, ti-
vemos a bora a da visita do Dr. Felippe Pe-
reira Caldas, distineto investigador brazi-
leira, que vinha, em caracter racial, ap-
plicar o serum anti-vari doso, da seu pre-
paro, a alguns doentes do Hospisal M:tritimo
de Santa Isabel.

Recebido pelos Drs. Affonso Ramos, Car-
valho Leite, estudante de medicina Antonio
Estanislao e o saem:mexi° destas linhas, di-
rigiu-se, em nossa companhia, para as enfer-
marias, onde lho foram entrogues 11 doentes
variolosos, cuja escoaus o distineta =tico
deixou ao altera) das clinicos acima decht-
radoa, meus aexiliares.

Destes enfermos, sete eram homens e
quatro mulhares.

Cone excepção-de dons que vinhamn de ser
rocolhidoa ao hospital, todos os outros
guardavam leito ha dias, tendo recebida
tratamento medico pelo methodo the-amam-
tico usualmente emprega-to no extuntema,
em questão.

Com excepção do um, ora caminho da ve-
lhice, todos os afanais enfermos mediavain
idade entro 18 e 2 .3 atines.

Neahum solTria enfermidade diathesice, ou
qualquer outra entidade maabida que emba-
raçasse intercurrentemento a maralia da
nota. NenhumNenhum dos enfermos em emassam
achava-se acdb?rta/lo pela immunidade con-
ferida pela vaCeinaça0 jonneria.na.

Em relação á modalidade e evolução cli-
nicas e ao prognostico, dividirei a serie das
enfermos em estudo, em troa classes
a primeira, composta de dous enferma+, os
recentemente entrados ,com a molesta mi-
ciando o período de erupçãn: pequenas e
poucas papteo-vesiculas, disseminaaas á dis-
tancia uma da outra, imprimem á molestia
a farma ainda discreta, e ao prognostico
benignidade presumida.

Sete "doentes compõem a segunda classe,
todos com a naarcha ,la molestia adeantada.
em periodo do suppuração, co ertos cle vesi-
culo . pustulm em tad t a mi/Imelda do corpo,
maxime na face, imprimindo-lhes aspecto tão
repugnante quanta desolador ; febres com o
gra° tarannieo eieVa , b, uM alguns deites de-
nuncian !o phanomenos de infecção secun-
daria, apresentavam a fôrma cantltiento e
davam ao paogaostico bastante grasi,lade
para estes.

Na ultima divisão, restam deus enfermos,
igualmente com a marcha de molestia avan-
çada semeados por todo o tegumento ex-
terno de pequenas papulas ecchyrnoticaz,

altamente febris, exaninses, inülfferentes,
prostradas por protlinda aaynamia.

Em um danes, o coma tinha já entorpecido
as furreções cerebraes ; a infecção se ge-
nela usar a dava-se a invasão da eixo cerebro-
espie hal pelas toxinas da inolestia.

Estes deus itifalizes apresentavam a farma
mixta da vseriola (sonfluento heinordiagica)
e est &main fa telintes te considerados perdidos
til Ibi o prognostico lançado.

II.— Nesta parte do presente trabalho,
descreverei as observações alinhas resumida-
mente, por ordem das alasses raiana estabe-
lecidas, terminando com a syntliese de trata-
mento, pela soetuntherapia, applira 'o nesses
casos clinicai.

I s serie — I a observação — Maria 1. L.
20 annos, parda, • brazileira, solteira, não
vaceinadit, temperamento lymphatica coa-
stituição fraca.

Outubro 17.— Acabava de entra: para o
hospital.

Inicio do periodo de erupção, pequenas
maculas o papulas disseminadas, afastadas
pelo corps ; rash hyparemico em diversas
passtes do tronco.

Plienomenos geraes regulares, alguma
ceplialalgia, olhos brilhantes, CaaiUnctivaS
brandamente injectadas, faciea animado,
dores tombaras, pouco expansivas, pouco.
abatimento. Urina normal.

Lingua pesco sabarrosa, mucosa buam.
pharyngêa pouco rubra e luzidia, (pharyngite
vari ol c.a) ; do s lu ti ção algum tanto dolorosa.

Nada de anormal para o apparelho broncho-
pulmoaar.

A's 10 112 horas da manhã faz lhe o Dr.
Felippe Caldas, na presença, do pessoal
clinico do hospital, uma injscaão de 20 c. d )
serum antavaxioloso, de seu preparo, na
região gastem tendo-se utilisaao da seringa
de Debove, de ca.p icidade ma.xima. de 20 c',
paculiar á praalea, da serumtherapia.

Todas as camtelas antisepticas precenera.m
o rodearam não só esta injecção, como as que
se saguiram neeM e nos demitia entarinos eia
obs.ervaaem. Consistiram estas caut las na
prévia deanfecção da área em que se achava a
enfermam olas pulverisasões de formal de hyda
diluida na agua a . 50 4,V iMpelliday par una
pequeno pulverisador a vapor;starilisação da
seringa em agua fervendo,fironbacJe de agulha
respectiva ; antisapsia da região a injectar
com agua sublimada a 1/10a0 ; obturaça.)
picada da injecção com collodiou iodotormado.

Antes da injecção, a temperatura axillar
era de 37,0. Moia hora depois da injecção,
nenhuma alteração na temperatura.

A' tarda, 3a,3. A's to horas da noite, se-
gundi injecção de 20e." do serum.

Outubro 18.— Defervescencia gradual dos
phenamenoa goraes congestivos. Modificação
nos sytriptomas objectivos ; a erupção pre-
cipitou-se em todo tegumento externo, ne-
nhum signal de efflarescencia, para as mu-
cosas, a fama cohorente é diagnosticada,
vesiculas lenta:tilares pequenas, em abun-
dancia, não unidas uma a, outra. Benignidade
presumida do prognostico. Temperatura pela
manhã, 37.9. Terceira injecção de 20 c 3 do
semana. A' tarde, nenhuma modificação apre-
eatael nos estados geral e local ; tempera-
tura 3,1. A 's 10 horas di. neite, quarta in-
jecção do serum ( de "a0 Ca )

Outubro 19.— Franca penado de suppurç.-
sem, pustulas munas arredondadas, deixam
algumas extravasar gottas da pers. Estado
geral animador.Tomperatura de manhã 38,1.
Quinta injecção do sorum. Temperatura á
tardo 33,5. Sexta injecção do serual ( 20c3)
á noite.	 -

Outubro 20.— Começa o período do sécca:
as pustulas do rosto abstein-se, o facies des-
engorgita-se. Estad-i geral sempre bom.
Alguma anorexia; prescreve-se unia poção
cerrainativa. Dieta reparadora: ovos quentes,
bifes, vinho do Porto.

Desta data mu deanto a enferma faz Use de
banhos geraos mornos, antasepticas, com
formal ou retido boricil. TeMper.tutra Ma-
xima 37'1. T. 39... aão susmensas as ira
jecções.

Outubro 21. — O processo da secca es-
tende-se por toda a efeloresconcia, Montei

Parecer sobra a aserunetherapiaa
variola

Sr. Dr. director do Instituto Sanitario Fe-
deral.—Tenho a honra de submetter ao vosso
elevado criterio o relataria das experiencias
que foram executales neste hamital, pelo
Dr. Felippe Pereira Caldas, sabias o seu pro-
cesso de tratamento da varíola, pelas ira
jecções do SI3rUM do cavallo, immunieralo
contra essa molestia. seguido de breve pa-
recer sobre este importante assumpto.

Tratando-se de um d i atin.ito medwo brazi-
loiro, que se conduz na sua vida profissional
investigando a natureza intima das molestias
o desvendando os meios racionaes de dobai-
lalms, já na cabeceira do enfermo, já. no seu
gabinste pirticular de investigações Me te-
riologicas e repousando os seus estudos s bre
princip i eis estabelecidos na evolução scien-
titica moderna, claro lira que profunda ata
tenção e interesse inc mereceram as suas ex.
periencias clinicas.

Ao relatal-as uns linhas que se seguem,
procurarei ungir as minhas palavras com
a mais sã imparcialidade e tnantetas ao
nivel do cre lito que nos merece o infatigavel
investigador .

E' occasião esta opportuna para daqui
render devida homenagem ao corpo me-
dico brazileinaque se tem mantido em todos,
os tempos, digno de hombrear-se pela sua
intelligencia ampla, pela sua tenacidade in-
vejeset e pela sua aptidão ás cogitações scien -
tificas ma mais eminentes e consagrados
professoros europeus.

Não poucos são os medicos que mantem
a expensas suas, muitas vezes cora se-
crificio pecuniaria, pequenos laboratorios,
onde se concentram em investigações e com-
provações scientificas, as mala delicadas o
arriscadas, em proveito da humanidade e
honra para a selanda mouca brazileira..

Feira um acto de justiça equitativa o au-
xilio dos p )(leres publicoa ao progres” e en-
grandecimento da alada:ima, Brazileira,
pulsionatido Os nossos contos scientiticas,
refosmando as !lassas administrações te-se chiaras, ampliandoaos nossos labaratorios de
pesqk sas baetariologicas, ainda tão rudimen-
tares entre nós.

A bacteriologia, Leoncio, ainda nova,
que tem revolucionado o mundo sciontifie,o,
firmando doutrinas admira.veis, levantando
á luz 41 1, evidencia muitas questões selen-
tifieasila sombra do empirisrmadeve merecer,
entre nós, como nos outros paizes cultos,
impulso inconaiciottal, mereepandento ao
padigio dos seus ensinamentos hutnanita-
rios.

O moveras] deve tomar a si a fundaçeo
do um grande labora.turio- de bade-ecolo-
gia, montado em seus mais delicados detalhes,
aproveitariam pela fusão unica; todos os pe-
guanos e deficientes laboratorios officiaes

•
• •••••	 .• • n 	 •••	 Ni
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animado passeia na enfermaria.. Tempera-
tura maxima 37'1. T. 33,4.

Outubro 22. - As crosta, variolicas co-
meçam a descarnar maxime as da face. Tem-
peratura maxima 37'5. T. 33'. Convales-
cença.

Outubro 23.-A face já cleix t ver cicatrizes
razas, peuco extensas. Descarnação quasi
generalisa,da. Os mesmas cuidrsloa dieteticos
e hygienicos.

Outubro 26.- Alta.
2 observação.-Antonio C., 18 a,nnoa, bra-

zileiro, pardo, não vaccina,do, constituição
forte.

Outubro 17. - Entrou para o hospital.
Inicio do periodo de erupção, papula,s o ve-
siculas pequenas brotam pelo corpo, a,usancia
de rash (variolous rash).

Symptoma.tologia geral acompanhando re-
gularmente o periodo do exhantema. copila-
lalgia ra,chialsia, olhos injectados, abatimento
regular. Urina normal. Temperatura rna-
xima 37'6.

Primeira injecção de 20c3 do s Tum anti-
varioloso.

Outubro, 18. - A efflarescencia varialica
accentua•se com mais abundancia: forma
coherente banigna. Pouca accentuação nos
symptornas congestivos. Urina normal.
Temp. maxima 37,4; á tarde 38,9. 2' injecção
do serum pela manhã (20 O) e 3' á noite (20 e").

Outubro, 19. - Algumas pustulas for-
mam-se. Estado geral tende a melhorar: des-
apparecem a cephalalgia e a rachialgia.
Apparelho digestivo e seus annexos em boas
funcções; lingua limpa, larga, rosea e hu-
mida; appetite bom.

Prescreve-se dieta reparadora. Temp.
maxi ma 37,6. T. 38,2.

4' injecção de 20 c' do serum, pela manhã;
51, injecção da mesma quantidade, á tarde.

Outubro, 20. - O periodo suppurativo
estende-se, os labios e as aberturas das na-
rinas acham-se cobertos de postulas.

Mentiu, estado geral ao do dia anterior.
Irrigaçóes nasaes com agua borica.da, pelo
siphão de Webar ; loções bericadas aos la-
bio,e, Temp. 37,1 pela manhã ao 37,4 á tarde.

Desta data em deante até ao completo resta-
belecimento do enfermo, são praseriptos dons
banhos mornos, antisepticos, diariamente.
&te suspensiva as injece5es.

Outubro, 21. - periodo d seeca pro-
cessa-se. Estado geral refazendo-se. Com-

O doente persiste no horpital até que suas
forças sejam levantadas por dieta reparadora
regular e o seu corpo seja expurgado da
ultima crosta variolica.

Os doentes desta série receberam: o pri-
meiro 120 centiinetros cabicos de selim e o
segundo 100 centimetros cubicos, em secções
de 20e' cada uma, com intervalo aproxi-
mado de 12 a 14 horas entre urna e outra.

Pelas observações acima, deduzimos que a
serurntherapla era questão nenhuma alte-
ração extraordinaria apredavel provocou
nos diversos apparelhos da economia, nem fez
estacionar ou abartar a molestia, cujo cyclo
completou-se naturalmente.

A curva thermametrica earrospondeu sem-
pre ao desenvolvimento dos diversos periodos
em que evoluia a mo/estia.

Durante o periodo do descarnação não se
verificou nenhuma dessas complicações com-
muns nas convalescenças da variola: a marcha
natural da molestia e a benignidade que
sempre lhe r residiu. evitaram, estou certo,
aquellas complicaeoes.

03 cuidados hyglenioos e de antisepsia, tão
proveitosos, mais necessarioe nos ultimos pe-
riodos da variola que os therapouticos, se-
crindaram o tratamento pela .sernintherapia
e foram prescriptas com insistencia pelo
nosso distincto collega o Dr. Felippe Caldas.

O unia) plienomeno que nos chamou a
attenção foi a precipitação pouco commum
da evolução clin .ca da molestia: 03 periodos
•uccediam•e rapidamente, e, entre quatro a
suis dias, vimos estes dous doentes entrarem
em convalescença, despojan lo-se das ultimas
crostas variolicas.

Eis em synthese as ligeiras observações
que pude fazer com relação ao tratamento

• destes &ma doentes, ; elo processo das in-
oculações desmaiei anti-tox i co do preparo do
Dr. Felippe Caldas.

2' sarie-3' observação -Maria F. C., bra-
zi/eira, 48 annos de idade, preta, não vacci-
nada. III nove dias que se acha recolhida ao
hosp:tal, em tratamento usual.

Outubro, 17.-A enferma achava-se coberta
de intimaras !matulas, volumosas, disseini-
nadas em abun lancia por todo o tegumento
externo, ma.virne na face, onde as pustulas se
grupam em massa nas aberturas tussam,
difficultando a respiração.

A tensão da pelo produzida pelas pristulas
imprime sensação doloro.a, que a enferma
acama. constantemente. Não se verificou
efflorescencia para as mucosas. Synaptornas
geraes pouco acceutuados: alguma insomnia,
cephaladgia pouco intensa. Lingua, humida,
larga, pouco saburrosa; alguma anorexia.
Urina, normal. Prognostico reservado. Temp.
M. 38,7.

O D. Felippe Caldas fez na região
glutea,a primeira injecção de 20 0.3 de serum
anti-varioloso. Nenhuma modificação da
temperatura, meia hora depois da injecção.

2' injacção de 20 0.3 do serram, ás 10
horas da noite.

Outubro 18. -Mantem-se o mesmo estado
geral. Nenhuma modificação na marcha do
penedo suppurativo. Ternp. M. 37,9.

injecçáo de 20 0.3 do serum. Temp.
á tarde 38,6.

4s injecção, á noite, da mesma quantidade
do serum. Banhos mornos, antisepticos, insis-
tentemente. Irrigações nasa.es com agua bo-
Meada,.

Outubro, 19.- A afilares° -nsia variolica
começa a modificar-se: algumas postulas co-
meçam a seccar. Teinp. M. 37,5. T. 33,3.

Fez 53uma unica injecção do serum (20 c.3)
pela manhã. As mesmas prescripções hy-
g ien ica-antisepticas Dieta reparadora.

Outubro, 20-0 periodo de secaa estende-se;
a face da enferma torna-se menos vultuosa.
Algum appetite. Temp. M. 37,2; T. 38,2.

Por tar-so esgotado a quantidade do serum
trazida, o Dr. Caldas não fez ma is injecçõs.
A doente perrna,neas no hospital, era conva-
lescença até readquirir as suas forças. A in-
siatencia nos b nabos geraea ultimou o soe-
rodo da descarnação. Alta a O de novembro.

4" observação-Beralrdina G. R., brazi-
leira, 20 annos, preta, naa vaceinada. Ha sete
dias que guardava o k ito do hospital, já cru
tratamento.

Outubro, 17-A ufanam achava-se em pa-
rido desuppuração; ferina confluente.Estesio
geral animador ; a doente sente alguma gas-
tralgia; Lingua pouco saburrosa. Temp.
M. 38', á tarde 40,1. Duas injecções foram
feitas na região glutea, de 20 e' cada uma,
pela manhã e á noite. Meia hora depois da
injecção a temperatura a illar era de 39,1.

Prescreveu se urna poção calmante.
Outubro 18. Pouca diferença na marcha

da mulestia. Temp. M. 39,1. Fez se terceira
injecção do •erum, de 20 c.' pela manhã.
Temperatura á tarde 39,6. A quarta injecção
20 c.' do seruin, á noite.

Outubro, 19.-As postulas começam a sec-
am-, accentuando-se mais esta evolução para
as que semeam a face. Estado geral anima-
dor: a doente sente se satisfeita, tem appe-
tite; lingua larga, humida, rosca. São-lhe
prescriptos dieta reparadora o banhos anti-
septicos, prolongados. Esses cuidados lhe são
ministrados até o seu completo restabeleci-
mento. Uma uniaa injecção de 20 c.' lhe
é applicada pela manhã. Teinp. M. 37,5.
T. 38°. Dentro de deus dias, a enfer-
ma entrou em franca convalescença, ro-
deada de tolos os cuidados precisos para que
o movimento de reparação se pudesse fazer
com promptidão. Mais t irde pudemos obser-
var a quaei nenhuma profundidade das cica-
trizes.

5' observação. - Edwiges R. brazileira,
21 annos, cabocla, não vaccinaClaa Ha seis
dias que está em tratamento no hospital,
tendo sido medicada pelos meios therapeuti-
cos melhor conhecidos.

Outubro, 17.-Periodo de suppuração, fôr-
ma confluente: pequeninas pustulas, muito

unidas,tocando•se umas nas outras, dissomi-
nam-sa. pela peito e dão-lhe a app Lren :ia de
urna grossa lixa, laryngite o pharyngita va-
riolicas. Facies entumescido, desfigurado,
edema das palpebras. Adyna.mia sensivel.
Urina normal. Praga° .tico grave. Tempera-
tura pela manhã, 33,7; á tarde,3-ta Pela ma-
nhã fsz-se a primeira injecção de 20 0. 3; meia •
hora depois a temperatura decrescia (37,8).
A ir4 11 horas da noite, segunda injecção de
20 o.'.

Outubro, 18.-A marcha da molestia conti-
mia a revestir-sede gravidade. A doente sente
dificuldade em falar e deglutir, adynarnia
invade-lhe o organismo: indiff :rança á tudo.
Lingua sempre humida,rosea.,branea e chata.
Marcha da suppuração lenta.. Temperatura
M. 33'; á tarde 38,2, Terceira e quarta inje-
cções de serum, uma pela manhã e outra á
noite. Banhos antisepticos com acido borico.

Outubro, 19. - Face coberta de largas
crostas formadas pela sécsa de grupos uni-
dos da postulas em alguns pontos. Estado ge-
ral, desanirnador. A doente acha-se indife-
rente a tudo que a cerca ; anorexia. Lingua
saburrosa no centro. Temperatura pela
manhã. 39,1. Temperatura á tarde, 39,5, das
injecções do serum; 5^ pela manhã e 6°
noite, de 2) c.' cada urna. Os incemos cui-
dados de antisepsia.

Outubro, 20.-A face apresenta *pontos
desnudados, rubros, pela queda da epiderme;
muitas pustulas ap-esentam-se abatidas,mur-
ehas e vasias. Estado geral aggravado:maior
callapsus; phenomenos typhicos; perda de
expressão de physionomia; indiferença inani-
festa.Lingua rubra,redonda o gema nos bor-
dos. Persistencia na laryngo-pharyngite vario-
lica.Prescreve-se uma poção excitante alco-
olata o um gargarejo antiseptico com resorcina
e eucalyptus. Temperatura de manha 39,2;'
á tarde 401 . Injecta-se pela setima e ultima
vez 20 e.' do serum, por . ter-se esgotado
a quantidade trazida pelo distincto experi-
mentador.

Outubro
'
 21.-0 periodo de suppuração

variola estacionario; descollamento da peite
em diversos pontos do corpo.A doente jaz em
collapsus atterrador, se pode ingerir aos pe-
quenos goles e vagarosamen te; este, (Luas' apho •
nica. Reabsorpção purulenta manifesta. Tem-
peratura de manhã 39,6; á tarde, a9,9. Todo
este estado morbido foi-se aggra.vando dia a
dia . A curva thertuometrica sempre elevada,
osculando entre 39' e 4a. . Rigor nos cuida-
dos hygienicos: insistencia nos banhos anti-
~ticos, estimulantes.

Outubro, 25. -Falleceu pela manhã, tendo
estado comatoso desde a vespera.

observação.-Jarnes M.,inglez, preto, do
26 anuas de idade, não revaccinado. Consti-
tuição forte. Ha nove dias que se achava em
tratamento na 3e enfermaria.

Outubro, l7.-Fôrma confluente; penedo
suppurativo, instalas volumosas,produzindo
forte tensão da palie, espalham-se em dema-
sia por todo o corpo ; a sensação dolorosa por
olhas produzida inquieta o enfermo, que não
pede conciliar o somno. Apparelho digestivo
funcelonando regularmente ; Lingua, boa.
Urina normal. Prognostico reservado. Tem-
peratura de manhã, 37,5; de tarde, 38,3.
injecções de 300.8 cada uma, á manhã e á
noite.

Outubro, 18.-Para o lado da efflorescencia
variolica nada de apreciavel. Estado geral
animador; o enfermo teia appetite o tem as
suas forças animadas,apenas sente insoinnias.
Temperatura de manhã 38,1; de tarde, 38,8.
3' e 4' injecções do serum, do 20 c.' cada
usa. Banhos antisepticos diariamente, desta
data em deante.

Outubro, 19.-Continúa, o penedo de suta
puração: algumas pustulas augmentam de
volume produzindo no enfermo reptignancia.
O d ente tom dormi 'o melhor d . pois dos
banhos. Lingua boa.Teraparatura de manhã,
39,1; de tarde, 39,8. Mais dum immj eções re-
cebe o enfermo,a 5° e a Sado a0 c.' cada uma.

Outubro, 20 e 21.-As pustulae da face
deixam extravasar o seu e intetido. que pro-
duz pela sécca grossas e largas cruetas humi-
das. Descolla,mento da peite dos escrotos, ¡Are
eialmente. Estado geral denuncie, forte re-

.
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sistencia organica na luta com o exhanteina.
A temperatura nestes dias, da manhã paraa
tarde,oscillou entre 9,6 e 40^.

No dia 20, pela manhã, fez-se a 7' e ultima
injecção do semi), por ter-se acabado a
quantidade trazida. O Dr. Caldas mostrou
pezar em não poder continuar as applica.-
ções do serum, tratando-se de um caso cli-
nico revestido ainda de gravidade.

-Outubro, 22— As crostas variolicas encon-
tradas na face acham-se mais seccas e des-
tacam-se facilmente,para o resto do corpo, a
EléCCa processa-se lenta e parcialmente ; as
'Astutas ainda existentes nos braços fun-
dem-se umas com as outras, formando
maiores collecções purulentas que são dila-
tadas com o bisturi.

Temperatura de Manhã 3,4, de tarde 39,0.
O Dr. Caldas mandou alimentar o doente

com melhor dieta, augrnentando a quanti-
dade de vinho do Porto. Para encurtar o tra-
çado desta observação deixo de mo deter no
movimento da molestia dia a dia, consig-
nando-o cm synthesc. Deste dia em deante
nenhum symptoma alarmante observamos:
a marcha da molestia operou-se gradual e
lentamente; o penedo da secca foi pouco a
pouco fazendo desapparecer as pustulas ainda
existentes.

O penedo de descainação foi prolongado:
crostas em abundancia eram retiradas do
leito constantemente. A rehabilitaeão do
organismo fez-se em tempo relativo a gravi-
dade que revestiu a molestia: o appotito foi
reapparecendo pouco a pouco; a reanimação
da physionomia impressionou-nos agradavel-
mente. Urinas claras, sem albuminas, tor-
naram-se mais frequentes. A curva thermo-
metrica desceu gradativamente ao seu estado
normal. A convalescença foi longa e ope-
rou-sa sem o malar embaraço, apenas dous
abcessos formados nos tecidos da face lateral
posterior da coxa esquerda, que foram dila-
tados. Todos 03 cuidados dieteticos e cautelas
hygienicas amptraram a convalescença.

Novembro, 19—Alt:s. As cicatrizes roscas e
raras, verdadeiras manchas pigmentares, de-
nunciam ter sido pouco attingido pela mo-
lestia o carpo minar do derma.

7. observação.— Antonio M., argentino,
pardo; de 24 annos de idade, não revaccinado,
constituição fraca, temperamento lymphatico.
Já estava era tratamento ha cinco dias.

Outubro, 17 Perito de suppuração,
&mia confluente: pustulas pequenas, em
abundancia, muito unidas. Estado geral de-
primente, fraqueza ssinsivel, anorexia, algu-
ma saburra na linatia. Nada apreciava'
para o amuralha respirs.torio. Prognostico
sério.

Temperatura de manhã 33.5, do tarde, 39,1.
Duas injecções de 20 c' cada uma, á

manhã e á noite.
Nenhuma alteração occasionaram no traça-

do thermonsetrico as primeiras injecções.
Outubro, 18—Pouca alteração na marcha

da molestia. Temperatura de manhã, 38,7.
34 injecção de 20 c" do soava. Tempera-

tura á tarde 38,9.
4 , injecção de 20 c' do serum á noite.
Outubro, 19. As pustulas da face tendem a

secear. Estado geral eontinda abatido.
Temperatura de manhã 39,1,

5* injecção do serum. Temperatura, á tarde
38,9.

0 , injecção do serum de 20 c'.
Outubro, 20-0 periodo da sécea inicia-se

com lentidão, acc,entua.-se na face. Mandou-
se dar dieta mais reparadora. Temperatura,
de manhã 39,3. A' tarde 39,1.

Suspensos as injecções de Senna, por
ter se esgotado a quantidade trazida para
estas experiencias. São prescrip:os banhos
antisepticos, mornos, douà por dia.

Outubro, 21—Continúa, a proceder a sécca
mais generalisada. Temperatura, de manhã
37,9. A' tarde 38'.

A marcha da molestia, neste doente ope-
rou-se com lentidão, a queda da pyrexia foi
gradual.

A sua convalescença foi melinirosa, atten-
dendo ás condições precavias de resistencia
vital em que deixou a molestio. longa e tena.z.

Combate-se a anorexia ainda persistente
com uma poção carminativa-alcoolica.

A descanneão das crostas variolicas é
apressada por meio dos banhos mornos, anti-
septicos que lhes são dados cora as malores
cautelas, pelo estado do abatimento em que
se acha.

Quatro dias depois que o enfermo entrava
era convalescença, redobrou-se o abatimento,
tosse frequente sêeca, a principio pouco ex-
pansiva, seguida de pontadas para a face-an-
temo lateral do thorax e dyspnéa afiligiarn-lhe
seriamente, a colunma thernaornetrica subia
a mais de 39': uma fluxão morbida para o
pulmão esquerdo pro 'essava-se, broncho-
pneumonia, complicação respiratoria não
rara n t. variola. Medicação apropriada lhe
é prescripta. Cuidados dieteticos e hygieni-
cos rigorosos.

Dentro de alguns dias era considerado livre
do perigo, de ferveseencia thermica, pouca
dyspnéa, expectoração de escarros muco-pu-
rulent rs ascii.

O doente permaneceu no hospital até ao
dia 4 do corrente, em que obteve alta.

Foi este o caso clinico em que a varíola
imprimiu o seu poder devastador mais larga-
mente.

A restauração das forças do doente far-se-há
cota proveito em meio mais adequado que o
hospitalar.

Neste doente, como nos das observações an-
teriores, a destruição do corpo po.pillar de
derma foi pouso sensivel, a queda das crostas
deixou ver manchas pigmentares.

observação.—José F. brazileiro, 30 an-
nos, pardo, não vaccinado, teinperamento
sanguineo, boa constituição. Ha seis dias
acha-se no hospital era tratamento.

Outubro, 17— A molestia em periolo de
suppuração, fórtna confluente grave, todo o
tegumento externo invadido por abundancia
de pustulas pequeninas, muito unidas entre
si, tocando-se umas nas outras, rosto
desfigurado completamente, vultuoso, olhos
pequeninos, sumidos por entre as pal-
pebras edenaaciadas e semeladas de pos-
tulas ; narinas estreitadas p3lo ace.u.muln,
em corymbo de pustulas que orlam as suas
aberturas; labios 2rosso3, invadidos p3la
effioresxmcia ; o enfermo parece trazer uma
mascara grosseiramente pontilhada. Sympto-
m is laringe tracheite variolosa. Lingua bda.
Temperatura M. 37,9. 1 injecção de 20 c.a,
serum ; á tarde, temperatura 39,1, 2 , inje-
cção de 20 0. 3 de serem á noute.

Outubro, 18—A molestia mantém a mesma
marcha, anterior, tientiuma modificação no
processo suppurativo. Para o rosto, devido
ao prurido proprio deste penedo, o doente
tem, com as unhas, descolado em muitos
pontos a epiderme, deixando-se ver o derma
sangrande pela ruptura das veinulas da peite.
Temperatura M. 38,8, á tarde 39,3. Mais
duas injecções (3° e 4") são applicadas, de
20 C3 cada uma pela manhã o á tarde.

Outubro, 19— As pustulas apresentam•se
em muitos pontos do tegumento, chatas quasi
vazias, outras forisam crostas. Estado geral,
desanimador : adynamia, mão estar, anore-
xia. Temperatura M. 39,5. T. 40', 5 , e 6',
injecções pela manhã e á tarde.

Outubro, 20—Pouca modificação na marcha
da efilorescencia. O enfermo, em decubitus
dorsal, acha-se atthido em collapsus aterrador
indiferente ; perda de expressão na physio-
notnia ; mal attende as inquirições que se
lhe dirige.

Lingua semi-humida, rosco-viva o sabur-
rosa no centro. Temperatura 39,4 pela manhã
e 39,8 á tarde. Esgotou-se a quantidade do
serum, por isso não são feitas mais injecções.
Prescreve-se uma poção excitante deffusiva
alcoolica. A partir deste dia o estado do
doente continuou a peiorar ; dificilmente
consegue-se fazer o doente ingerir qualquer
alimento liquido. A marcha local da variola
pareceu estacionar : poucas crostas, a maior
parte das pustulas que se acham abatidas,
parece não conterem mais liquido. O traçado
thermometrico oscilou sempre entro 39' e
400, até que a 23 o doente entrou em franco
coma, vindo a falleeer no dia seguinte, 24 de
outubro, com os phenomenos do pyoheinia:

9" observação—J. Thomaz dos S. R., bra-
zileiro, 20 amuos, pardo, não vaccinado. In-
dividuo robusto. Ha seis dias que se acha
no hospital.

Outubro, 17—Variola confluente: penedo
de suppuração. A efilorescencia variolica,
oferece o mesmo aspecto do doente da obser-
vação anterior. Prostração, anorexia, des-
animo. Urina normal, pouco frequente. Tem-
peratura M. 3),5; T. 39,5. Inicia . se o tra-
tamento pela serumtherapia ; duas injecções
de 20 c.', cada uma, são feitas pela manhã e
á tarde.

Outubro, 18-0 mesmo estado da vespora.
Maior desanimo. Temperatura M. 39,5,
T. 400 3 , e 4' injecções (20 c 3). Banhos geraes,
antisepticos.

Outubro, 19—A erupção variolica segue a
mesma marcha torpida do doente anterior.
Estado geral, desanimador, algum delirio á
noute ; o doente repelle os alimentos, indife-
rentemente. Está qua,si aphonico : forte la-
ryngite variolosa. Temperatura M. 30', á
tarde 40a . Uma unica injecção de 20 (3. 3 de
serem, por não haver mais serum prepa-
rado.

Outubro, 20—Fallece o enfermo que esti-
vera horas antes eia grande agitação.

Aos sete enfermos de que se compõem a
segunda serie, foram innoculadas quantidades
variadas do serem; é assim que em um
deites, um dos mais graves, foram injectados
150 c. 3 ern seis secções de 20 c.' cada
uma e uma de 30 c. a, sendo aos outros in-
jectados 120 c.' a cada enfermo, em seis sec-
ções de 20 a. a . O espaço do tempo guardado
entre as injecçõas entre si mediou, como na
primeira serie, entre 12 e 14 horas.

Nos doentes desta serie, as injecções de
serem não obstaram a marcha da rnolestia,
neta lhe imprimiram modificação curativa
apreciavel; 03 ultiino3 pariodo3 morbidos
desenrolaram-se no traçado clinico da sua
evolução e no do juizo prognostico emittido.
Naqueles em que complicações septicemicas
compromettiam o cycló morbido, a serum-
therapia tornou-se impotente.

A precipitação da evolução clinica nesta
serie, foi observada, posto que menos sa-
liente que nos da primeira acne; a luta. do
organismo contra 03 elementos morbidos foi
activada pela sua resistencia, auxiliada sem
duvida, em magna pars pela acção physio-
logica de serem, estimulante.

A convalescença dos quatro enfermos desta
serie foi longa e muito melindrosa, o que
prova ainda a tenacidade e o vigor daquela
luta, cuja consequencia natural foi o alque-
bramento das forças do enfermo.

Corno nos doentes da primeira serie, a va-
Mola nostos não imprimiu cicatrizes pro-
fundas; a queda das crostas deixou-nos ver
pequenas manchas binticulares, pardacentas
ou roscas, este facto ainda pode ser explicado
pelo activainento de evolução clinica da mo-
'estia: a destruição do corpo papillar foi li-
mitada.

A apreciação synthetica sobre o trata-.
mento da variola pela serumtherapia pode-
ria ter melhor desenvolvimento si elle não
fosse sustado, em alguns doentes desta serie,
em plena marcha apprehensiva da molestia,
pelo facto imprevisto de ter-se esgotado a
quantidade do serum preparado pelo distincto
investigador para estas experiencias.

serie-10. observação — Antonio Ag.,
23 annos, pardo, brazileiro

'
 não vaccinado.

índividuo que denota constituição forte e
temperamento sanguineo. Guarda o leito, em
tratamento ha tres dias.

Outubro, 17 — Variola confluente-heinor-
rhagica: todo o tegumento externo acha-se
coberto de vesiculo-pustulas, muitas de cr
ecchymotica ; rash liemorrhagico para as
regiões inai4 sujeitas á pressão: face interna
dos joelhos, região lombar ; descolamento
da epiderme da face, em alguns pontos,
produzido pela mão de enfermo, em coesa-
quencia de prurido pertinaz.

Estado geral desanirnador: adynamia pro-
funda, torpor, delirio á noute ; Lingua ru-
bra, e pouco humida ; anorexia.
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Prognostico fatal. Temp. m. 37, P inje-
cção de 30 033 ; á tarde 38,3; á noute 21
injecção de 30 e3.

Meia hora depois da primeira 1njec4o o
thermometro accusou 37,9.

,Outubro, 18 — Comquanto obsorvassemos
alguma reanimação nas forças do enfermo,
a marcha da molesta induzia-nos a comi-
deral-o perdido.

Temp. m. 37,9; 3, injecção do 30 c;
á tarde a temp. marcou 37,8; 4 4 injecção
de 30 c'.

Outubro, 10 — O doente acha-se em estado
comatoso, depois de ter passado a noute em
constante agitação; ás 11 da noute, fal-
lanou, tendo a sua temperatura,que ascendeu
consideravelmente, attingido ás 2 horas da
tarde a 40,4.

Uma unica injecção (51) do saram foi-lhe
feita ás 10 horas da manhã.

O undecirno enfermo, que recebeu uma
unica injecção do 80 c do serum anti-
varioloso, a padido do meu ajudante, o
Dr. Afonso Ramos, achava-se invadida pela
variola confluente hemorrhagica, de marcha
identica á da do enfermo da observação an-
terior o em estado comatoso, pre-agonico ;
por esta circunstancia apenas o menciono
para ntTo invalidar o presente relatoalo.

Este infeliz ainda viveu durante troe
dias.

Fazendo abstracção do undecimo caso cli-
nico, em que ja se consummava a degene-
ração cellular, na firma hernorrhagicsda va.-
riola, até hoje difilailinente canavial, a serum-
therapia. comquanto estimulasse a resistencia
organica aio enfermo, infelizmente deu re-
sultados negativos.

il.— A serumtherapia, nova conquista da
saldada medica, tem, nestes ultiinos tempos,
sido o objecto constante do interessantes o
copiosas pesquizas, dopais do impulso admi-
ravel que receberam os estudos de mierobio-
loyia com as descobertas brilhantes de Pas-
teur e seus discipulo3,que desvendaram novos
horizontes á pathologia, á therapeutica o á
hygiene.

A therapentlea e a prophylaxia das mo-
lestias pelas injecções suteauttineae ou intra-
venosas de serum animal, lympha, sangue
(hematotherapia) e soluções alcalinas, si-
utile de plasma sanguineo (saram artificial)
teemn sido tentados, desde muito, em certos
estados morbidos.

Richet e Itericourt foram 03 primeiros que,
em 1888, deram nova orientação a serumthe-
rapai, que começou a ser estudada das suas
propriedades physiologicas e therapeuticas
pelos mais eminentes investigadores de di-
versas nacionalidades.

Desta data não se tons cessado de estudar a
therapeutica, do serum em quasi todas as mo-
lestas transmissiveis, que tens sido objecto
de pesquisas ba,cteriologicas.

Pôde-se mesma avançar que a descoberta
do micro-organismo pithogenico de uma deter-
minada molestia infecciosa comprovado pela
experimentação pathologicti, conduz o inves-
tigador a ampliar o campo dos seus estudos
pela applicação da sua descoberta á thera-
peutida dessa malestia, á tochnica da inaniu-
nisação de animam com as toxinas daquele
micro-organismo alhada á experimentação a
posteriori, do saram destes animam conside-
rados artificialmente refractarios á molestia,
em estudo, completam a pratica da saram-
therripia.

Torna-se precisa á elucidação pathogenica
das inolestias microbianas, para ser encami-
nhada, com proveito á. serumtherapia.

E tanto torna-se digno de attenção o cri-
terio acima, que a serumtherapia da diph-
teria tem sido o mais admiravel e eficaz
processo curativo desta terrivel molestia, isto
graças á descoberta do sen agente patboge-
laico, o bulha Klebs-Loffler, que foi por
eminentes bacteriologistas perfeitamente es-
tudado, cultivado e submettido, por suas to-
xinas, a comprovações patho/ogicas experi-
menta.es, cujos resultados corresponderam á
expectativa, em outras molestias transmis-
eiveis, em que se tem empregado, corno
agente therapeutico, as illieadaS 511b.clas.-
neas de serum immunisantes, os restiltadoe

não teem sido eficazes, o que prova que o
microbio pathogenico dessas molestias carece
de minuciosa verificação ou ainda tem se fur-
tado ás vistas do investigalor.

No numero destas molestias figura a va-
rMla, entidade inorbida, cuja pathogenia
ainda acha-se em obscuridade.

Desde muito que se tem procurado des-
vendar qual seja o elemento primordial pro-
ductor desta terrivel mole3tta: até hoje a
bacteriologia nada tem elucidado.

icro-organismos de especie3 diversas toem
sido encontrados nas pustulas, nos espaços
inter-cellulares da rede de Malpighi, nos
vasos das pupillas.

Klebz encontrou nas pustulas e nos mucus
bucco-pharingéo, um mycro-organismo a
que denominou tetracoccus ~Joice ou mi-
crococcuw tetragenus e que julgou especifico ;
experiencias cuidadosas feitas em este mi-
micro-organismo não reproduziram a mo-
/estia.

Este mesmo micro-organismo foi mais
tarde encontrado em individuos Sãos.

Como este bacteriologista, muitos outros
de diversas nacionalidades toam se esforçado
em desvendar qual seja o agente pathoge-
enico da variola e não teern chegado a um
conclusão definitiva : os estudos bicteriolo-
gime de Marotta, Guttman, Pfeifor, Licord,
Cornil Babás o tantas outos professores figu-
ram apenas, na historia clinica da varíola,
como meros attestados bastante significativos
dos esforços empregados por estes bacterio-
logistas pira a aluai lação da natureza intima
dessa aterradora molestia.

Em phase adeantada da mole3tia, no pe-
riodo de suppuraçã.o, tecia sido encontrado
por quasi todos os bacteSologist is, no san-
gue, nas pustulas, e mesmo nas visceras, mi-
crobios de suppuração streptococci e staphyl-
lococci pyogenicos, de diversas especiee, mi-
crobios vulgares, não pathog enico3 da
variola, que contribuem para a alteração na
evolução clinica desta molestia, concorrendo
para as infecções secundarias, serias com-
plicações que as mais das vezes leva o en-
fermo ao tumulo ; sobretudo o streptococcus
é o micro-organismo das grandes e fataes
complicações septicemicas da variola.

Eis a lirgos traços, o estado actual da
sciencia com relação á pathogenia da varíola,
cuja obscuridade em muito concorre para a
datil° iencia d e estudos exparimentaes,até hoje
realisados, no tocante ao seu tratamento pelo
serum-therapeutico.

As tentativas do ser umtherapia que se teem
realisado desde muito se relacionam, quasi
todas, com a applicação da lympha ou serum
de animaes préviamente va,ccinados.

Mauricio Raynaud foi o primeiro, em 1877,
que procurou tornar immunes, contra o
coto pox animaes, inoculando-lhes saram ou
sangue de outros animam da mesma espeeie
accommettidos dessa molestla.

Ultimamente, S. Bernheitn, fez uma peque-
na serie de experiencias relativas ao trata-
mento da variola pela serumtherapia: ele
inoculava em seus doentes no terceiro ou
quarto dia de molestia 25 e' de serum em
cincovezes de uma vitella que tinha sido pré-
viamente submettida á. variolisação com o
pús extrah ido das pustulae de variolosos.
Bernhelm não tirou conclusões satisfactorias,
tendo apenas notado promptidão na evolu-
ção clinica da molestia ; pelo que não insis-
tiu nas suas experienciase

Anché (de Bordeaux) identicas experien-
elas realisou, seguidas do mesmo resultado.

Landmann fez experiencias pouco nume-
rosas, inoculando, em alguns casos, saram de
animam recentemente vaccinadose,em outros
serrim de inaiviiuos recentemente curados
da variola ; nenhum resultado a; recia.vel foi
observado: em todas os casos a marcha da
molestia seguiu o seu curso, apenas mais
apressado.

J. Kingoum (de Washington) tem tentado
a serumtherapia no hospital de variolosos do
North Brother Island (New-York). Este me-
dico emprega 15 a 30 e' de serum do veado
vaccinado : nada apreciavel pôde observar
quanto á modificação na evolução da moles-

tia,a não ser maior promptidão no periodo
da maca.

ldentica.s experienciae foram mais tarde
realisadas, com a uniea diferençado emprego
de maior quantidade de serrim, pelos profeta
sores Beclere, Chambon e Menard. No opus-
calo relativo aos trabalhos do investigador
brazileiro Dr, . Felippe Caldas, publicado pelo
Dr. Duprat, vem citado o tratamento feito
em uma serie ao 30 casos de variola, pelo Dr.
Kelaidites, medico turco, que se utilisou do
saram do cavallo restabelecido da varíola:

O tratamento di variola pelas injecções do
serrim do cavalo, julgado immunis ido contra
a varíola, tona sido, pois, tentado até esta
data por estes deus ultima investigadores: o
Dr. Felipe Caldas e o Dr. Kelaidites.

Desconhecendo a technica seguida por este
ultimo experimentalista para obter a vario-
lisação typia do cavallo, resumirei aqui a
observada pelo medico brasileiro, que teve a
gentileza de nos prestar, em referencia ás
inale claras informações.

O Dr. Felippe Caldas immunisa os ca,val-
los com o produoto da cultura do3 mio-or-
ganismos existentes no pis retirado das pus-
tulas e nas crostas variolicas, observadas as
cautelas inherentes a esta sorte de estudos
experimentam.

Estas inoculações produziam reacção febril
nos anirna.es e eram repetidas e em domes
crescentes ata que o animal não accusassa
mais reacção, tolerasse fa.cilraentea s ino-
culações do vírus.

Para contra prova de que ossos animam
se achavam immunisadoA fazia-se uma Ine-
caiação de larga quantidade de um macerato
de pús e crostas variolicas, que nenhuma
modificação nas funcçõe3 vitae3 trazia.

Mais tar le esses animaes s 'filam a sangria
e o amam extrahido era conservado unido á
um desinfectante em vidros, préviamente es-
terelisados. Eis mui resumidamente descripto
o saram que o distineto mouco braziieite.)
denominou da anti-varioloso.

Abstendo-me de entrar em apreciações Sobre
a technica seguida, o que deixo aos mais
competentes, devo comutado ponderar que as
exporiencias sobre ai IT1Munisação dos animes.,
deveria preceder á verificação ba ,Iteriolo-

•
De que natureza eram os micro-organismos

cultivados? Ora, até esta data, como succin-
tamente ficou exposto acima, o agente pa-
thogenico da variola ainda está pendente do
elucidação; apenas os autores estão concordes
na existencia dos microbios vulgares da sup-
puração nas pustulas variolicas.

E' de presuppor, por conseguinte, que do-
minasse aquellas culturas estes micro-orga-
nismos pyogenicos, não pathogenicos
variola.

Pelo facto de serem aproveitados os pro-
duetos das pustulas variolicas nos ensaios de
immunisaçã.o dos a.nimaes, não se deve con-
cluir a fortiori,.que o saram destes animam
seja anti-varioloso, porquanto faltou o cri-
terio bacteriologia°, e não estando verificado,
naqueles productos, o german pathogenico
desse exhanthema, claro fica que o saram
ora questão perderá a importancma de agente
therapeutico especifico.

Estou certo que, não multo remotamente, a
bacteriologia nos elucidará melhor sobre as
diversas modalidades clinicas da variola,
desde a fórma discreta curavel até á hemor-
rhagica mortal.

Nesta °ocasião então, a sua therapeutica
pathogonica será uma realidade e, como a
da diphteria, terá elementos para neutralisar
a acção toxica microbiana em todos os seus
diversos gráos do ataque, consoante com
aquellas modalidades.

Por emquanto, attendendo ao atrazo em
que se acha ainda a bacteriologia com rela-
ção á variola, considero a serumtherapia,
nesta molestia, apenas corno significativo
atte.stado dos esforços, em pró da Sciencia eda
Humanidade, empregados pelos experimen-

talástaaseru. anti-varioloso,preparado pelo ope.
roso medico brasileiro, não pôde ser ainda
incluido na pequena serie dos sortias tilara-
peuticos espoe:11c% _de acção comprovada;

,o
.1.m.nn•••••n••nn••••••nw...•



710 Sexta-feira 12	 DIARIO OPIPICIAL
	

Pevereiro —1807

mas,acredito firmemente que a sua consagra-
ção no inundo scientifico, será um facto, ide
muito tardio, tal como mereceu ser o eu=
antidiphterico de Behring-Ro nx ,o será levan-
tada ainda pelo nosso dietincto patricio Dr.
Fellipe Caldas, que se tem mo4rado tão
devotado aos estudos de palhologia experi-
mental.

IV. Base-ido na pequena serio de expe-
riencias soim+ a serumthèrapia aa variola,
realizadas, no hospital de Santa Isabel, pelo
Dr. Fellipe Caldas, o na apreciação ligeira
que fiz a respeito, reduzo, nas linhas que se
seguem,o p Lrecer sobre aquello processo the-
rapeutico.

I. No periodo inicial de erupção, o serum
não evita a marcha natural da molestia nem
a faz abortar; apenas confere maior gráo de
reeistencia organica, que se traduz pela
promptideo na evolução clinica.

Il. Nos periodos iniciaes das variolas nor-
maes, acredito que a scrunitherapia passa
evitar, até certo ponto, as infecções secun-
darias.

Em perimo de suppuração, complicado
OU nile de pyohemia, a serumtherapia ne-
nhuma acção curativa especifica tem; apenas
adila pela propriedade estimulante, relativa,
inherente aos 8e111119 therapoutices.

IV. Na fôrma hemorrhagica, a sua acção
é mina.

Termnando, agradeço . vos Sr. director, a'S
provas de consideração que depositastes em
mim, e impetro-vos me releveis das incorro,
ções que, porventura, ,seineiem este acanhado
trabalho, e da demora na sua apresentação,
explicada tão semente por motivos imperio-
sos de molestia.

Hospital Maritimo de Santa Iniciei, 22 de
dezembro do 1896.— Dr. Tavares de Macedo
Junior.

Concordamos com o presente parecer.—
Dr. Carcallto Lcite.— Dr. Alfonso Ramos.

Dia 5 ds fevereiro de 1897

Expediente do Sr. ministro:
N. 5 — Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no Estado das Alagoas.—Tendo o
procurador geral da Republica, em data de
21 de setembro ultimo, submettido ao oonlie-
cimento deste ministerio o assuinpto con-
stante do vosso officio de 12 do referido mez,
no qual, fazendo annexar uma das apolices
do valor do 500 réis emittidas pelo governo
desse Estado, consultais sias mesmo governo,
lançando na circulação intra-estadual apolice,s
de pequenos valores com a promessa clara-
mente estipulada do pagamento ao portador,
incide, por isso, nas disposições dos arta. 240
e e41 do Corlige Penal, ou na do art. 3 9 do
decreto n. 177 A, de 15 de setembro de 1893,
(?onvem no intuito de facilitar ao Governo da
União o estudo do caso occorrente,para resol-
ver como for de direito, que me envieis um

exemplar da lei n. 111, de 5 de agosto de
1895, que serviu de fundamento a essa emis-
são, ou o jornsl oficial que a publicou.

Saude e fraternidade.— Bernardino de
Campos.

N. 5—Tendo o Ministerio da Industrie,
Viação e Obres Publicas, em aviso n. 3.000,
de 14 de dezembro do anno passado, scienti fica-
do-me de que os ex-empreiteiros do ramal do
Ouro Preto a alarianne, Norza Maciotta,
acham-se quites com o respectivo pessoal
operario, solicitando, per isso, a expedição de
ordens no sentido de ser por essa delegacia
restitui ta a João Norza a quantia de 6:000$
ahi resolhida em 29 de março de 1895, como
fiança do contracto celebrado para as obras
do dito ramal, cumpre que informeis a este
ministerio si foi apresentado nessa delegacia
ao levantamento dessa caução, abundando
em outras considerações, que julgardes con-
veniente ao esclarecimento do assumpto.

Saud° e fraternidade.—Bernardino de Cam-
pos. —Sr. delegado fiscal do Thesouro no Es-
tado de Minas Geram

N. 24—Sr, ministro da Industrie, Viação
e Obras Publicas.—Constando do oficio n. CO,
de 11 de setembro ultimo, dirigido pelo in-
spector da Alfsedega do Pai á á Directoria de
Contabilidade do Thesoura Fe !eral, não ter o
capitão Felinto Alcino Braga Cavalcanti,
actualmente nesta Capital, quando diretor da
Guyana Brazileira naquelle Estado, jestifie
cedo com documentos a despesa de66:170$489
effec.uada • nos c-xereicios do 1890 a 1891, dei-
xande de prestar em tempo as respectivas
contas, como lhe climpria fazer, procedimento
este de que destes conhecimento áquella, in-
spectoria em Oleio n. 217, de 13 de agosto
anterior, torna-se necessario, aflui de poder
tomar qualquer medida tendente a fazer o
responsavel entrar para os cofres publicos
com a importancia alludida, que presteis a
este ministerio mais amplos esclarecimentos
sobre o caso occorrido, de modo a serem de-
vidaariente acautelados os 'interesses da Fa-
zenda.

Saude e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

--
R ..C.EBEDORI.t.

Requerimentos despachldos

Dia 11 de fevereiro de 1897

Empreza Esperança Maritima. — Resti-
tuain•se 18:150$000.

Jose Ferreira Serpa.—Reduza-se a 1:200$.
Cunha Moraes & Comp.—Rectifique-se.
Antonio Malheiros dos Santos.— Idem.
Jeronymo Barros Freire.—Annulle-se.
José Maria Pereira Junior.— Averbe-se. -
A. Lavignasse Filho & Comp.— Mostre-se

quite do l e semestre.
Braulio & Comp.—Idein.
Damião Duarte Lopee.—Idem.
J. W. Doane Comp .-1dem
Mattos Almeida Leite sçc Comp. —Transfi-

ra.-se .
Custodio Machado Guimarães & Comp.—

Idem.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 11 do corrente, foi nomeado

o capitao-tenente Francisco José Vieira para
commandar o aviso Taquary.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, concederam-

se 90 dias de licença, com o respectivo orde-
nado, ao l o official da Secretaria de Estado dos
Negocies da Guerra Manoel Vaz de Barros,
para tratar de sua mude onde lhe convier.

--
Requerimentos despachados

Capitão reformado e coronel linnorario
Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha.—
Não tens togar, em vista do parecer do pro-
curador geral da Republica.

Major medico Dr. Clarindo Adolpho de Oli-
veira Chaves, alferes João Paes Barreto de
Barros, Maneei Carlos Vital Sobrinho e Ider-
minie do Castello Branco.—Opportunamente
serão attendidos.

IMajor honorario Antonio Alexandrino Gue-
des de Moura —A pretenção do supplicante
já fed. indeferida.

Primeiro tenfnte Adolpho de Araujo Fa-
miliar e 2e tenente Manoel Pedro de Alcan-
tara.—Não tem legar, em virtude da infor-
mação do cominandante da escola.

: Alferes Oscsr Virgilio cio Carvalho.—Indefe-
rido, em vista do art. 289 do regulamento
vigente.

Alferes Benedicto de Assis Corrêa, P sar-
gento Virgilio da Paixão o Dr. Amaro Ro •

igues de Albuquerque Figueiredo.—Com-
pletem os sellos dos rdquerimentos.

• Alferes Luiz Evangelista de Souza.—Com-
plete o sello do roque 'incuto e selle os do-
cumentos.

i
Alferes João de Seuza Oliveira.—Selle o

requerimento.
Primeiro sargento reformado Antonio Pinto

Sciuto.—Requeira ao Congresso Nacional.
Lauro Doiningues -Prates.—Não podo Ra'

acceita a proposta em vista das inforeinações.
Gertrudes Ruthrnan.-0 filho da suppli-

cante já excedeu ao limite maxime da idade
regulamentar.

Clarind i Quintiliana da Conceição.—Ein
vista da informação do commandante da es-
cola, sé mediante indemnisação poderá ser
attendida a supplicante.

Cecilia Faria Costa Guimarães. e-0 filho da
supplicante não tem a idade regulamentar.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados
Dia 11 de fevereiro de 1897

Jacintho Rufino de Almeida, João Barata
Campos, engenheiro Nelson Coelho Leal, en-
genheiro Alvaro Crespo de Oliveira, enge-
nheiro .kdolpho Costa da Cunha Iima, Lette-
rio Bonarrigo, Jovino Rodrigues Coelho, An-
tonio Augusto Machado, Braulio Fernandes
Pessoa, Rodolphe Kanter, José Maria Marte y
Flores e engenheiro Joaquim José Ignacio de
Mello, pedindo permissão para continuarem
a contribuir para o montepio dos empregados
deste rainieterio.—Deferidos.

--
Directoria Geral da industria

Expediente dc 10 de fevereiro de 1897
Ao administrador da Hospedaria de 'mini-

grantes da ilha das Flores, communicando
que foram expedidas as neceesarias ordens
para a Inspecção Geral das Obras Publicas
verificar e orçar as obras que se fazem neces-
sarjas, para ser convenientemente distribuida
a agita para a mesma hospedaria. (1)

'Dia 11

A José Antonio Gonçalves & Comp., de-
clarando que tendo sido transferido para esta
directoria um dos filtros Pasteur fornecidos
á Hospedaria de Immigrantes de Pinheiros,
convém providenciar afim de que o dito filtro
seja Mimado na Directoria Geral da Indus-
trie.

—Ao consul geral da Hespanha, communi-
caiado, em solução ao seu officio de 6 do cor-
rente, que foram concedidas passagens para
Minas Geraes aos hninigrantes Juan Pedroso
e sua mulher.

--
Requerimentos despacha& $

José Moreira de Figueiredo Vasconcellos,
José de Oliveire Góes Junior, Oscar teere,
Ernesto Scarlatti Quadrio, Dr. José Góes e
Siqueira, pedindo privilegio de invenção.—
Compareçam nesta directoria.

Beeston Tupholme, pedindo guia para pa-
gamento de annuidade da patente n. 2.006.
—Deferido.

(1) Reproduz-se a publicação por t .:: s.ahido incor-
neto.

Ministerio da Fazenda
Requerimentos despachados

o
Dia 11 de fevereiro de 1897

Rufino, Garcia & C imp., pedindo o paga-
mento de 88000 de artigos fornecidos no
anuo passado á Casa d t Moeda.— O paea-
mento de que se trata não pede ser autora
sedo por falte de credito.

Armstrong, Pauline & Comp., estabele-
cidos á rua de S. Pedi') n. 84, idem idem o
de I:728,e, dm . —Por falia de credito não
pôde ser autorisado o pagamento requerido:

Amaral Guimarães & Comp. , procuradores
em causa propria de Joaquim Gonçalves
Diniz, successor de Diniz & Vida!, pedindo o
pagemento do 24:166$120, já solicitado por
aviso do Ministerio da Industrie, n. 1.267, e
mandado effectuar por despacho de 21 de de-
zembro do armo passado.—Sondo controver-
tido o direito das requerentes, litigueni-n'o
perante a autoridade competente.

• Directoria do Contencioso
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Lidgewool Manufacturing Company Li-
mited, fazendo i lentico pedido para a do
n. 2.022 -Idem.

Gubba, Cardenal & Comp., pedindo cor-
titões das patentes ns. 1,778 e 1.833.--
l'ern.

--
Dirootoria Geral do Viaç'ão

E .p3dien1e de 11 de fever,-iro de 1897
Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estrada

de Ferro de Re7ende a Arilias ficar este minis-
teias scient) das providencias tomadas para
o prompto restabelechneata do trafego da
alludida estra Ia, interrompido pelos estragos
causadss pelas recentes chuvas.

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas-Directoria Geral de Viaçã,o-2 , soo-
çio-N. 4-Rio do janeiro, 11 do fevereiro
de 1897.

Declaro-vos, para os devidos fins, que foi
approvado o accordo celebrado pela Coima-
guie do; Chemins de Fer Sud.Ouest Drési-
liens com a Estrada de Ferro do Porto Alegro
a Uruguayana. para o transporte de merca-
dorias sem baldeação de cargas nas estações
dessa estrada para qualquer estação da de
Santa Maria a Cruz Alta.

Saude o frat Irnida Ie.-Joaquim. Molinho.
Sr. onganheiro fiscal da Estrada do Ferro eo
Santa Maria a Cruz Aita.

uutaaroala GERAL D3S DOR,REI

Ewpecliente de O d.; fecereiro de 1827
Ao Sr. ministro:
Communicandase q no o a imui o istratior in-

terino dos Correios do Goyaz declarou, por
telegramas., ter sitio julgado incapaz para
qual olor serviço, pela junta militar dessa
Estado, o administrador elle Alvo Francisco
Abrantas

Remettendo-se os requerimentos de diver-
sos funceloaarios dos Correios de S. Paulo,
em que -iodem pagainento das quantias que
lhes empatem pela orga,nisaialo do in di-
cados pasta., dassP, Capital.

SoDeitando•se aroviaencias para ser paga
pelo Thesouro Nacional a falha do venci •
mentos dos contractantes d) condução de
malas José Gonçalves do Souza o Antonio
Lopes de Mello, aa-lati va aos 'nozes de outu-
bro, novembro e iinzernbro ultimas.

Pedinlo-se providencias para ser paga pe'm
Thosouro Nacional a canta do Abilio Ferreira
do Carvalho, relativa á compra do movels
para a agencia de Nova Friburg,o, durante o
'noz de setembro ultimo.

--
Requeri/mate despachado

Alfredo Marques da Souza, ainanuense ao
District° Federal, palindo dons mezes de
licença para tratar do sua sa.udo.-Conceda
trinta dias.

--
Movimento do °aleitas:
Entraram 72 officioa das saguintea pra-

cadencias
Alie inamtha 	
	

5
França 	
Hespanha 	
	

5
Inglaterra. 	
	

4.1

Palia 	
	

25
Secretaria 	
	

SI

Di versos 	
	

5
Requerimento.
Goyaz 	 	 • •

Districto Federal 	
	

7
Maranhão 	
	

2
Parahyba 	
	

1
Santa Catharina.	 1
Portugal 	
	

2
Ses aeta . a, Internacional....	 5
Aix•la-Chapelle 	

	
1

Koenigsberg 	  1

-Saibram 41 °Incisa :assim disteibuidos
Ministro 	 	  4
Rio Grande do Sul 	  4
Maranhão 	 	 1

Minas Geraes 	  	  2
Pará 	
Districto Feleral 	  . • .
S. Paula 	 17
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ADMINISTRAçao DO DISTRICTo FEDERAL E
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Movimento de malas na 53 secedo,
O do fevereiro de 1897

Entradas
. Malas

Diarias 	 	 76
Vapor nacional Itarard,8 horas da ma-

nhã, Sul..., 	 	 8
A conferencia terminou á3 8 horas e 30

minutos.
Vapor nacional Auattsto Leal, 1 hora e

10 minutos, Angra e Paraty 	 	 2
A conferenc i a terminou a 1 hora o 15

minutos:
Vapor nacional Itatiaga, 3 horas e 15

minutos da tarde, Sul 	 	 12
A primeira mala foi aberta ás 3 horas

e 25 minutos e a ultima ás 3 horas
o 35 miautos.

PaqUe,e inglez C/m/0,3 horas e 20 mi-
nutos da tarde, Rio da Prata 	 	 19

A prt metro, inala foi aberta ias 2 horas
a 33 minutos e a ultima ás 3 horas
e 48 minutos.

Vapor nacional Uniao, 5 horas e 10
minutos da tarde, Po r to-Alegse	 	 1

A contaroneia terminou As 5 horas e 15
In:matos.

109
Sabidas'

Matas

Diarias 	 	 83
Vapor francez Canariss, 8 horas da

manhã, Sn n tos	  	 1
Vapor inalez Stm5o, 3 horas da tarde,

New-York 	 	 9

93
Entralas 	
Sahidas .....	 93

--
202

Thesoura.ria, 9 do fevereiro do 1807

TRIBUNAL DE CONTA
Registros de ordens de pagamentos ordenados

r e:o presidente do l'aibitild de Contas no
dia 10

Avisos:	 -
N. 177, de 30 de janeiro do corrente anuo,

abono ao bacharel Thomaz \Vallaco da Gama
Cockrano e outros, gratificações constantes
da distribuição de Cr0 lito para despezas
vGrba n. 1, art. 6', da vigente lei do orça .

N. 259, de 8 d.e fevereiro, pagamento da
folha da hospedaria do immigrantes em Pi-
nheiros. da quantia do 3:723329.-Maniou-
sa registrar cuia deducção dos vencimentos
do servente o da enferme ira, por haver o
art. 6, n. 4, da lei n. 4a.)0, do 10 de dezem-
bro do 1896, reduzido a 10 o numero dos ser-
ventes, e só existir nas tabelas explicativos
consignação para uma enfermeira.

Ministsrio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 203, de 26 de janeiro, pagamento do
pessoal extraordinario do hospital maritimo
de Santa Entoei, da quantia de 8:6193333;

N. 320, de 4 de fevereiro, pagamonto da
Olha dos serventes da Secretaria de Policia,
da quantia de 4993993;

N. 363, de 6 de faversiro, pagamento da
folha dos sortentes dá Escola Nacional de
Banas Artes, da quantia de 391$8a0;

N. 212, de 26 de janeiro, pagamento da
folha da trip dação do vapor Paula Candido,
da quantia de 3:7213000;

N. 221. do de janeiro, entrega ao inlpe-
ator geral de saudo dos portos, Dr. JORd de
Souza da Silveira, da quantia de 2003900;

N. 321, do 4 de fevereiro idem idem
do juizo seccional do District° Federal, Va-
lantim B. T. da Silva Junior, da quantia
de 253100;

N. 319, de 5 de fevereiro, indemnisação,
idem idem do Supremo Tribunal Federal,
Antonio Alexandre Nuca,tor, da quantia do
IMO) ;

N. 219, de 27 do janeiro, pagamento a
A. ,Florita da quantia de 91$500;

N. 214, do 26 de janeiro, pagamento da
quantia de 4:0123440 a diversos fornece-
dores ;

N. 213, de 26 do janeiro, pagamento
a Claudino E. Louzada da quantia de
4:0003000;

N. 211, de 26 de janeiro, pagamento
a Beliniro Rodrigues Junior da quantia do
16300';

N. 210 de 26 da janairo, pagamento á
Abreu Ferreira & Comp. e antros da quan-
tia de 1:3253180;

N. 208. de 26 de janeiro, pagamento a
Charles da quantia de 727000;
.N. 155, de 26 de janeiro, idem Alberto
Almeida Junior da quantia do 73500;

N. 147, do 27 de janeiro, idem Terra &
Irinã,o, da quantia de 4000$000;

N. 220, de 27 de janeiro. idom P. Fonseca
& Comp. o outros da quantia de 9:617$300;

N. 249, de 20 de janeiro, idem a Tei-
xeira Borges & Comp. e outros da quantia
de 5:4603290;

N. 245, sem data, idem 3:8913410 a
Charlas fluo e outros ;

N. 331, de 5 de fevereiro idem a Antonio
Saraiva do Andrade e outros da quantia
do 11:3213513

'
•

N. 3.33, de 3 do feveroiro, idem a E. de
Carvalhaes da q ta anda do 773100;

Ministeaio das Relaç3e3 Exteriores
N. 19, de 33 de ,janeiro fie IR97, indomni-

sação á Repartição Geral d03 Telegraphos da
quantia. de 813250;

N. 2, do fevereird! pagamento a Eugenio
Ferraz de Abreu o outros da quantia de
1003909 a cada um.

Ministerio. dos Negoc103 (11, Fazenda-Ex.-
ereacios findos:

Requerimento do Avolino ilo aliveira e
Souza, lagamento da quantia de 7a$700 ;

liem do Tito P. de Escobar, pagamento da
quantia de 356000;

Idem da Companhia Estrada de Ferro do
Ribeirão Bonito, pagamento da quantia de
24:4C$875;

Idem do Delphim J. Ribeiro, pagamento da
quantia de 923000;

Idem do Antonio Conlovil de Siqueira o
Mello, idem idem de 1443010;

Idem da Domani. da Rocha, idem Idem
de 1S0.001;

Informação da 2 , sub-directoria da Conta-
bilidade do Thesouro Foliar:ti, credita de
829308G á Alfantiega da Parnaliyba, no Es-
talo do Piaulay.

Officio n. 1.933, do commando da Brigada
Policial da Capital Federal. do 4 do dezembro
de 1896, pagamento da quantia de 40:0003000,

Ministerio dos Negados da Fazenda - Ex-
ercido de 1897

N. 34, portaria deste minhterio, de 6 de
fevereiro de 1897, abonos a Areiam Alvaro
Ewerton e outros da quantia de 570$000.

01110103
N. 11, casa da Moeda, de 14 do janeiro

de 1897, Pagamento a Moreira 4 Ferreira o
outros da quantia de 694200 ;

N. 4, superintendencia da Quinta da Boa
Vista, de 1 de fevereiro de 1897, pagamento
da folha do feitor e dos trabalhadores, da
quantia do 34(00O;

N. 17, Caixa do Anaortisação, de 3 de fe-
verelia) do 1897, pagamento da folha do
assignatitras de notas doaquantia do 5183000.

Catnara Civil, de 19 de janeiro de 1897,
entroga a Antonio José Ferreira Felix, da
quantia de 1:4593589s



Informação da 2a sub-directoria de Conta-
bilidade, de 6 de fevereiro de 1897, paga-
mento a Leuzinger, Irmãos & Comp. da
quantia de 4:798a700.

Ministerio dos Negocios da Marinha — Ex-
areio de 1896:

Avisos :
N. 206, de .5 de faveiro de 1897, paga-

mento a Menezes, Ramos & Comp. e outros
da quantia de 11:834680;

N. 285, de 6 de fevereiro, credito de
11:562$500, á Alfandega do Maranhão.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Diatrieto

Federal
Directoria Geral do Interior e ratatistica

Expediente de li de fevereiro de 1897

Vazo&
Officios recebidos:
Da Directoria de Instrucção, communicando

o deferimento do requerimento de Gabriella
de Oliveira Faikensten.—A' 2' secção.

Da agencia do I n districto do Engenho No-
vo, respondendo ao officio n.188 da Directoria
de Obras.—A' Directoria de Obras.

Da do 20 districto do Engenho Novo, com-
municando o estado da rua Caehamby, entre
a estrada Real de Santa Cruz e a rua Moura.
—A' Directoria de Obras.

Da mesma, communicando ter recolhido
aos cofres municipaes a quantia de 14500,
producto da venda de duas cabritas em hasta
publica. —Archive-se .

—Maios expedidos :
A' Directoria de Instrucção Publica, re-

mettendo o requerimento de José laenerando
da Graça Sobrinho ;

A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
idem idem de Aristides José da Camara,
Joaquim Fernandes da Fonseca e João Gual-
berto do Amaral ;

A' fiscalisação do 1 0 districto de inflam-
maveis, communicando o deferimento do re-
querimento de Luiz Korth, de accordo com
o parecer desta directoria ;

A' agencia do districto da Candelaria, com-
munieando o indeferinaento do requerimento
de Manoel Gomes Cardia.

--
Requerinientos despachados

Enviados a Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, profissão ou industria:
Tavenia3— no logar denominado Areia

13ranca, no Curato de Santa Cruz, Joaquim
Augusto da Costa; rua da Imperatriz, em
Santa Cruz, Francisco de Souza Brandão; rua
de Santo Antonio (avenida Barbosa n. 1) em
Paquetà, Affonso da Silva Moreira; Urusanga,
em Jacarépagua, Esequiel Antonio Vianna. —
Deferidos.

Casa de riuitanda—Dr. Ga.rnier n. 15,
João Gonçalves; Barão de Capanema n. 18,
Francisco Antonio de Moura.—Deferidos.

Armarinho — Praça da Harmonia n.
Ma laqu ias A tirai ião . —Deferido.

Bebidas e comidas frias—Harmonia n. 68,
D. Maria José Soares.—Deferido.

Casa de pasto—Bemfica n. 100, Mello, So-
• lainho & Comp.—Deferido.

Olaria—em Santa Cruz, Azevedo Castro
& Comp.—Deferido.

Bazar— Goyaz n. 25 A, Arthur Rosas.—
Deferido.

°Moina de marceneiro—Largo da Impera-
triz n. 50, Antonio da Costa Oliveira.— De-
ferido.

Botequim—Senador Euzebio n. 31, Anto-
nio Galante.—Deferido.

Barbeiro—José dos Reis n. 61 A, em Inha-
úma, Cunha & Silveira,—Deferido.

Lithographia— Na estação de Sapopemba
Correia, Neves & Comp.—Deferido.

Deposito fechado— Hospicio n. 215, Corrêa
& Ribeiro. —Deferido.

Deposito de charutos e cigarros— Ouvidor
n. 121, Francisco Alves de Carvalho.—Defe-
rido.

• ":4 ,;(.. o
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Tranferencia de firma e de ,cal—De Corrêa
de Azevedo & Coelho para Coelho, Bastos &
Comp., calçado, da rua dos Andradas n. 21
para a da Alfandega n. 143.—Deferido.

Transferencia de local— Da rua do Alcan-
tara n. 144 para a de S. Diogo n. 150, sapa-
teiro, Francisco dos Santos Guimarães; do
n. 2 para o n. 1 da travessa do Commercio,
cereaes, ~roo & Jorge ; do n. 43 para o
n. 74 da rua do General Camara, ferragens
e armarinho, Fernando Gama & Comp.; da
rua Sete de Setembro n. 53 para a do Es-
pirito Santo n. 40, fumos, Francisco José
Vieira Guimarães.— Deferidos.

Da rua. Visconde de Inhaúma n. 3, ao-
brado, para a de S. Pedro n. 71, sobrado,
mercador de phosphoros, Luiz Rorth.—De-
ferido, de acerara° com a informação.

Taboleta — Conselheiro Magalhães Castro
na, 6 e 8, Brazilia Henriqueta Torres.— De-
ferido, de accordo com a informação.

Manoel Gomes Cardia.—Indeferido.
Despachos interlocutorios:
Quinze requerimentos á Directoria de Hy-

giene.
Um á Directoria de Obras.
Trem á Directoria de Fazendas.
Um ao agente respectivo.
Um ao fiscal de infiammaveis respectivo.

Directoria de Instrucçao
I" saoçlo

Expediente de 6 de fevereiro de 1897
Officio ao Sr. Dr. director do Pedagogium

communicando guta nesta data, resolveu dis-
pensar da eommissão em que se achavam,
naquella repartição, os funcoionarios dessa
directoria geral: Heitor Ferreira. França e
Antonio de Moura Castro Junior.

Dia 8
Ao Sr. Dr. director de Obras e Viação,

relativo aos reparos de que carece o predio
n. 9, da rua do Passeio, onde funcciona a la
escola do 20 gráo para o sexo masculino.

Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,
para que envie a esta directoria geral a re-
lação nominal dos normalistas que tenham
maior numero do exames, notas e grãos de
approvação respectivos.

Na mesma data expediu-se identico officio
is Directoria da Escola Normal Livre.

Ao Sr. Dr. inspector escolar do 5, distrieto,
para que devolva, informado, o requerimento
de Benevenuto Ribeiro que pede subsidio
para uma escola no Boulevard Vinte e Oito
de Setembro n. 89.

Ao Sr. inspector escolar do 120 districto,
para que informe o requerimento de Fran-
cisco Navarro de Andrade que pede, subsidio
para uma escola na Ponta do Galeão, Ilha do
Governador.
- Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda,
communicando que foi deferido o requeri-
mento de Gabrielltt de Oliveira Falkeistein,
pedindo permissão para transferir o collegio
particular sob sua direcção,para a rua do Se-
nado.—Identico ao Dr. director do Interior e
Estatistica.

Circular aos Srs. inspectores escolares
para que requisitem dás Srs. professores o
projecto de horario que contam adoptar no
corrente anno, afim der ser presente a esta
directoria geral, antes da respectiva appro-
vação. a.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

Procurador Geral, Dr. Lt4Ci0 de Mendonça

Dia ii de fevereiro de 1597

Officiou-se ao Ministerio da Fazenda, em
solução ao seu aviso n. 19, de 8 do corrente
mez.

—Autos despachados:
Revisa()

N. 233— Do Rio 'de Janeiro, peticionario
Francisco Fernandes Pedra.

Appellago civel
N. 243—Da Capital Federal, appellante, a

Fazenda Nacional—appellados, Almeada Naza-
reth & Comp..

Appellações commerciaes
N. 245—Da Capital Federal, appellante, a

Companhia de Seguros Brazil Federal—appel-
lada, a Companhia Nacional de Navegação
Costeira ; n. 160, da Capital Federal, appel-
lante, Dr. Jeronymo Caetano Itabello—appel-
bala, a Companhia Estrada de Ferro Bahia e
Minas e n. 249, da Capital Federal, appel-
lante, Claudino Corrêa Louza,da -8c Comp.,—
appellado, José Martins Ferreira de Mattos.

--
Côrte de Appellaç'ão

SESS .ÃO DA CAM&RA CIVIL EM 11 DE FEVEREIRO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, G. Cintra, Lima Santos e
G. de Carvalho.

Não houve julgamento por ter deixado de
comparecer o Sr. desembargador Dodaworth,
por motivo de molestia.

--
DISTRIBUIÇÕES

Appellações cíveis

N. 1.21A—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, Miguel
Antonio da Silva e sua mulher, a nova dis-
tribuição .—Ao Sr .desembargador Gonçalves
de Carvalho.

N. 1.303—Appellante, Bernardo Joaquim
de Faria ; appellado, Manoel José Gomes
Netto.— Distribuida ao Sr. desembargador
Liam Santos.

N. 1.287 — 1° appellante, a Companhia
Agricola de Juiz de Fara ; 2' appellante, Dr.
Tobias Antunes Franco de Siqueira Touca-
dai; appellados, os mesmos.— Distribuida ao
Sr. desembargador Dodsworth.

AppellaçOes eommerciaes
N. 1.206—Appellante, os syndicos liqui-

dação forçada da Companhia Vesuvio ; ap-
pellados, George Sanville e outros. — Distri-
balda ao Sr. desembargador Fernandes Pi-
nheiro.

N. 1.288—Appellante, Banco de Lavoura e
do Commercio do Brazil; appellado, o Banco de
Credito Universal, em liquidação forçada por
seus syndicos. —Distribuida ao Sr. desembar-
gador Dodsworth.

Aggravo de petiçiro

N. 320 — Aggravante, Herm Stoltz &
Comp.; aggrave.dos, J. Pascal & Comp. —
Distribuido ao Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.

Aggravo
N. 319—Aggravante, Manoel Martins Pe-

reira da Silva; aggravados, Antonio de Souza
C,outinho & Comp. —Distribuido ao Sr. des-
embargador Dodsworth,

PA AGENS

Appellaçoes eiveis
N. 9a8—Ao Sr. dasembaraador ~no 114A9
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Ns. 1.246 e 1.253— Ao Sr. desembargador

Lima Santos.
Ns. 1.189, 717. — Ao Sr. desembargador

G. Carvalho. •
Appellagdes comrnerciaes

N. 558—Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

Ns. 1.059, 1.210, 1.248 e 1.263 —Ao Sr.
desembargador Guilherme Cintra.

Ns. 1.119, 1.270 e 846 —Ao Sr. desem-
bargador Lima Santos.

N. 513 Ao desembargador G. de Car-
valho.

Appellago crime
N. 27Q—Ao Sr. desembargador G. Cintra.

Embargo remettido

N. 2.219• Ao Sr. desembargador O. Car-
valho.

CÂMARAS REUNIDAS

SESSÃO EM 11 DE FEVEREIRO DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores Aze-
vedo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Gui-
lherme Cintra, Espindola, Teixeira Coimbra,
Lima Santos, G. de Carvalho, Dias Lima,
Tavares Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Embargos de declaragelo

N. 897— 1 0 embargante, 40 appellante,
syndicos da Companhia Evoneas Fluminense;
2° embargante, 6° appellante, commendador
Domingos Theodoro de Azevedo Junior; em-
bargado appellados, José Marcos Inglez de
Souza e outro ; relator, Sr. desembargador
G. Cintra.—Converteram o julgamento em
deligencia,aflm de ser o feito examinado pelos
juizes Srs. A. Magalhães, F. Pinheiro, Lima
Santos, Gonçalves de carvalho e Tavares
Bastos, que pediram vista.

Embargos de nullidade

N. 983—Embargante-appellante, João An-
tonio de Oliveira Guimarães; embargado-
appellado, Companhia de Carruagens Flumi-
nense; relator, Sr. desembargador G. Cintra.
—Foram recebidos os embargos, para, refor-
mando o accordão embargado e com elle a
sentença appellada, julgar procedente a
acção, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Eepinola, G. de Carvalho, Dias Lima,
e F. Pinheiro. Havendo empate na votação,
o Sr. presidente votou pelo recebimento dos
embargos.

RENDAS PUBLICAS
alLYANDI41. DO AIO DZ SIZZERO

Rentlimezitodo dia 1 a 10 de fevereiro
da 4897.... 	 3.229:079;358

IC do dia 11 	 488:200072

OMM

3.787:84C;222
Em igual periodo de 1896 ..... 8.940:638;208

ZIOZDZDOM

Rendimento do dial a 10 de fevereiro
de 1897	 542:325078

Idem do dia il. 83:467085

625:792$548

ira Igual pariodo de 1896... 	 613:755/108

DZ ~Mi DO ZZTA.DO DO 11110 DZ :ANIDRO Kl
~Má& TZDZZÁL

Rendimento do dia H de fevereiro

	

de 1897 	 	 23:6862778

	

*s. i n 11	 285'510'217

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Thesouro —

Pagam-se hoje as seguintes folhas :
Serventes da Repartição de Policia, traba-

lhadores do Museu Nacional, pessoal extraor-
dinario do Hospital Maritimo de Santa Isabel.

As folhas já annunciadas só se pagam aos
sabbados.

Externato do Gl-ymnasio Na-
cional—Exames gemes de preparatorios
—O resultado do dia 11 foi o seguinte:

Francez (1 a mesa)—Approvados : com dis-
tincção, Antonio de Sanes Cunha ; plena-
mente, Pedro Ferreira da Silva, Jayme
Corrêa da Rocha, Alvaro Amarante Peixoto
de Azevedo, Jorge Jacohsen, Ricardo Diniz
Gusmão, Paulo José de Lima e Silva, Fran-
cisco Brito Thermudo Lena, e Abel Monteiro
deBarros ; simplesmente, Francisco Parisio
Lemos.

Francez (2a mesa)—Approvados : com dis-
tincção, Jeronymo de Avellar Figueira de
Mello e Rita de Bellido ; plenamente, Miguel
do Carmo, Arthur Pedro Bosisio e Victor Pe-
reira Serpa; simplesmente, Alfredo Pereira
da Silva Porto Junior, Tancredo Corrêa de
Lemos, João da Rocha Maia, Julio Cosam
Diogo e Olympic) Pereira.

Inglez—Approvados : com distincçã'o, Luiz
Antonio Barreiro ; plenamente, Man e.el Luiz
Pereira da Cunha ; simplesmente, TheoPhilo
Gonçalves Pereira, Gustavo Infreville, Leo-
poldo de Gomensoro, João Victorino Barreto
Junior, Paulo de Figueiredo Parreiras Horta,
José Ferreira da Paixão Filho e José Feli-
ciano de Moraes Costa.

Houve um reprovado.
Latirn—A pprovados: plena mente, Jeronymo

de Avellar Siqueira de Mello, Victor Cavron,
Delfino Pinheiro de Uchda Cintra e Mario
Augusto Teixeira; simpleamente, Joaquim
Leite Ribeiro de Almeida Netto, José Felix
Alves Pacheco, Heitor Gued s de Mello, Fran-
cisco de Menezes Dias da Cruz Junior e José
Ferreira da Paixão Filho.

Arithmetica e algebra até equações do
1° grito — Approvados simplesmente, Nelson
Augusto de Mello e Armando Figueiredo.

Arithmetica—Approvados: com distincção,
Miguel do Carmo ; plenamente, Henrique
Jorge Leuzinger, Graciliano Negreiros e Ar-
mando Negreiros.

Houve um reprovado.
Geographia rio Brazil—Approvado simples-

mente, Oscar Leite Pinto.
Geogeaphia geral e do Brazil—Approvados

simplesmente, Carlos Baptista Laper, João
Baptista Laper, Euclides Braga, Paulo de
Moraes Sarmento Soares, Raul Marinho e
Julio Cesar Moreira.

Houve tres reprovados.
Geometria e trigonometria — Appro-vados:

plenamente, José Olegario de Almeida Moura,
Leopoldo Condido e Fabio Ignacio Leivas ;
simplesmente, Heitor Guedes Coelho, Renato
Bayardino, João Baptista de Queiroz Lima e
Eduardo Rabello.

Houve um reprovado.
Geometria plana—Approvado simplesmente,

Raymundo da Cunha Marques.
Physica e chimica—Approvailos: com dis-

tincção , José Barbosa de Barros ; plenamente,
Manoel Guilherme da Silveira Filho, Antonio
Cardoso Fontes, Pedro Teixeira Dantas, Ame-
rico Mattos Mendes e José Fernandes de Oli-
veira Leite; simplesmente, Francisco de Paula
Rodrigues Alves Filho, Oscar Borba de Souza
e Julio Cesar de Carvalho Cotrim.

Não compareceu um. 	 -
Historia do Brazil Approvado simales-

mente, Manoel José Soares.
Houve um reprovado.
Historia universal 'e do Brazil—Approl dos

simplesmente, Aristides Werneck, C
Alfonso de Assis Figueiredo, Manoel do 1 .go,
Cesario da Silva Vieira, Athanasio Cavai tnti
Ramalho e Justino de Campos Lomba.

1.1nri VA dom reprovados.

Estrada de Ferro Paulo Ar-
fonso—Extracto do relatorio do mez de
novembro de 1896:

Trafego— Transitaram na linha 27 trem,
que percorreram 3.160 kilometros em 179
horas e 36 minutos, com a velocidade média
de 17k, 594 por hora, sendo :

Hilometros He. me
Onze trens mixtos com o per-

curso de. 	  1.324 cm 56,54
Dez ditos de cargas com o

percurso de 	  1.208 em 70,12
Seis ditos em serviço da es- 	 •

	

trada com o percurso.... 	 628 em 52,30
A velocidade média dos trens mixtos foi

de 23k,268, a dos de carga 17k,208 e a dos
trem em serviço da estrada de 1 lk,981, sendo
a média das velocidades 17k,479 por hora.

O percurso médio de cada trem foi de
117k,037 e a média de trens por dia 0,9.

Na composiçãodos trens mixtos e de cargas
entraram 242 vehiculos, com o percurso de
24.094 kilometros ; na dos trens em serviço
da estrada, 101 vehiculos, com o percurso de
5.334 kilometros.

A média da composição dos trens em geral
foi de 12,7 vehiculos,sendo carregados 10,53 e
vasios 2,77.

A coposição m‘dia de vehiculos em geral
por trem kilometro foi de 9.312.

O telegrapho func,cionou regularmente,
tendo sido transmittidoa 368 tolegrammas
com 6.849 palavras, sendo 100 com 1.335
palavras pagando a respectiva taxa, e 268
com 5.464 palavras, gratis em serviço da
estrada.

Omovimento do trafego foi o seguinte:
Passageiros do 1 0 classe...	 127 2/2
Ditos de 2° classe.. 	 	 483 16/2
Animaes 	 	 60
Bagagens e encommendas 	 	 3.031 kilogrs.
Aguardente 	
Assucar 	 	  222.230572'	 »»
Algodão 	 	 10.947	 »
Cereaes. 	 ...	 50.331	 A

Café 	  27.303
Couros 	 	 10.859
Diversos 	  55.200	 a.
Mercadorias estrangeirai,- 44.212
Fumo 	 .... 	 »
Pelles 	  	  ..

	

3.931	 2.
Sal 	  34.877	 »

locomoção—O serviço de tracção foi feito
pelas locomotivas Penedo, Jatobit o Piranhas,
percorrendo a '1°, 240 kilometros; a 2, 1.448
e a 3°, 1.472.

O combustivel e lubrificantes gastos nos
trem em geral e nos supprimentos de agua
foram os seguintes
Lenha, 60,970 kilog. em 	  26l$300

Estopa, 32,5 ditos em 	
 Ir,2,5, 915404Graxa, 137 ditos em 	

Oleo, 129,0 litros em 	  136$344
Diversos 	  52$928

— ---

	

Importancia total 	  652906
A média desta despem por trem

foi de 	  24$184
As despezas de reparações do material

rodante importou em 	  1:934889
Sendo:

Reparações ordinarias das loco-
motivas 	 	 254415

Idem extraordinarias 	 • 	  1:344/72
Idem ()Minarias dos vehiculos., 	 	 334702

Via permanente — Tiveram regular anda-
mento os serviços de conservação e melhora-
mentos da linha,. ediflcios e dependencias.

As turmas de conservação executaram os
seguintes serviços:
Linha aberta 	 	 1.776 metros correntes
Idem bitolada 	 	 2.444	 »
Idem nivelada 	 	 2.697	 s
Idem lastrado" 	 	 2.103	 »
Idem capinada 	 	 1.495	 a.
Banquetas c o n-

struidas	 	 3.569
Terra empregada

em alargamento
de aterros  •	 616 metros cabicos

Rampamento de cortes:
Altura 	 	 8 metros correntes
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Extensão do córta.... 	 50 metros correntes
Teria extrallida	 y>	 enlaçais
Valletas limpas. 	  398	 » correntes

Material substituido

Dormentes de linha...	 70	 ( numero de )
Grampos.. 	  1.O7	 »
l'aratusos de juncção 	 	 1o3	 »
Dito • de desvio 	 	 a	 »
Tall is do juncção 	 	 2	 »

Crà
di> 

co
co

C3

C")

Cr,

ts.1

TZn 1 kl.

A . i mi ti istração

Te, re :,..o	 eal:e;re...

ia p..t . r.:1 atue.

17.3623513

Médias:
Receita par kilotnotro de linha

em trafago 	
Idem par trem mixto ou de

cargas
Idem po: trent kilometro 	

	

Idam par vehicit:o dos rereridos
	 2.;:iata

21trens 	
Sa2)Hem por -vehictilo

	

Desvza par Mimar:tia) de linha	
1 P.Wi77em trafego 	 	
6-13:aIdem por trem em gorai 	 	

5'49t

	

Idem po:' tre o kilom.ti, i lem 	 	
)$; 18Idem por vehieulo idem... 	

	

!dom por veluculo kilomatra	
:-;590idem 	

	

D,feit por kilometro de linha	
103;01-1em trafega 	

	

Correria - Cata rapart'	 expedirá
malas hoje pies seguintes pa.aaetes:

Pelo nrePtgi) , ', para Balda. Dakar o Mar-
santa, recebendo Unpresgos até as 2 horas da
tarde, cartas para o interior até as 2
divas colo porte (Imito e para o extarior até
as 3, objectos para registrar ata as 2.

Pelo S. Gothardo, para Ganova, receb2ndo
impresos ate as 11 liaras da manhã. cartas
para o exterior até as 12, objacaus para re-
gi :arar até as 11.

Pelo	 , ital . a Imbetiba e S. Jaão
narra, recebendo impres;os até as 12 horas
da manhã, c irtas a-va o jateriar até as 12 1/2,
dit,s com porta duplo ate a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as 12 ('a manhã.

Pelo 1?tmario , para ljahia, Pernamhuaa
S. Vicente e Genova, receende impressos
até as 11 horas da manhã, cartas para o inta-
rior até as 111/2, ditas caiu prta duplo e
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 11.

- Amanh5.:

Peio l'ito.r• , . pir.1 tLmhemirimn. Piuma. Au-
Victoria e Ponta da Areia (Caravanas),

recebendo itnpaessas até as 5 ho aas da ma-
nhã, cartas para o interh r ate as 5 1/2, ditas
com porto duplo ate: as O, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde do hoje.

Pelo Olinda. para Balda. Lisboa. e. Ham-
burgo, recabondo impressos até as lo horas
da manhã.. cartas para o intrrior aa ., as 10 1;2.
ditas com porte iltiplo e para o axierior até
as 11. objetos para ragistrar até as 10.

Pelo 11,r 1 writ,,n. 11. 11 ';`, OS ao P tos do sul rere-
bando impressos até as II horas da manitfi.
cartas para o inferior at .li as li 1/2. dita
com peito duplo ai:, 1?. oljoci.os para re-
gistrar até as Il.

- C.on vida se o rentettente do uma amostra
para Lu:/, Pinto ; ;ardo. Estrada de Ferro do
'touro. Estação de Avajas, a comparecer na
5' secção desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos ; bem . como, para o mesmo
fim. os remettentas dos objecto; registrados
taa 15. C.13. para William 'trama], em San:-
hury, Inalaaerra; 32.1401, para Stamby
& Comp. Sb' Londres, e 32.ti0J , para Thelutt
Stampplono, em Nova York, mi comparecerera
na 6' secaão.

sibantn Cnsn da MIscricordla- 	 -
:trar,to d ., Iff) g pital da Santa Crsa

tomarica de No ,z.sa	 ('a
da Ncsna f:-.'echor g. do :.•ass.c-.....e • .1 . Na a
jr.3 Pere 4, em Caisasiuta, fai, no .1: r,
o aeguin:e

	

Nac.	 re.	 Tot)1

E i'ti,.,. 	 	 "i7..",	 s:.;	 i .r. SI

F.nti . aer,-1,. 	 	 27	 ...'2
•.1, ` , ,.. 1 -.! 	 	 .) -,

	

74	 ia
i'alle-arr -7 	 	 i	 a	 7

ra 	 	 ';', i	 ,*?.	 5 .,',.1.3

O ,nevir y, n !al da ocah. do letivo e de g egn,litorias
p n Odicon foi, no m ,selo dia, de .1.) c ., e ,nilatC.a, para
03 guae n; sa aviaram 1.i3 rec.ti.tal.

1 . ) elitara .:i; a d•: ilent•

Fora.rn sopitlI.a ias na dia
7 d . ) corrente a.s seguinte; pes ;oas, falle•
eii. as de:

Aac , s zo parnic.ios u - a pot tu aliem Maria
1Sé Goulart.4:1 annos,casada, residente e. Ni_

cicia á roa da. (lambia n. 107 e o partitaitea
Antonio Oliveira, .a . ) annos, ca-, x1o, residante
e rua Saltador N'eratioiro n. 53.

Amaina emarrenom- o portuviez Salva-
dor Corréa Ma:m.1115.es, 53 atinas. cisado, re g i-
d p ilt , e ftllecido it rua da lam ..2itayana tt.

- a caaretao Maria Isabel, 19 an-
nos. salleira, fallecida no liosparil da Copac
bana teu maranhense Mano ti Vielor Pereira,
15 anus. fallecido no mesmo hospital.

tlitininenso Miflool, (ilha do
Gerira-, R licta.I me-me, 1'e:hiante e f direi lo
á rua iam': da Dezembro n.

Wonebita ra , dlar tinida - a fluminen:o
(.11i vin. filha do Serrão, 4
m azes, residenta e fallecida á ru e Pe Iro A me-
r:c n. 103.

Pranc'tio- u tuanonia-o	Gabriel.
filho de .Joio 'Morailes, 4 inrz e.i, re-itlente
falleeido á rua Senha!' 	 Pa5sos 11.211.

eirrnose liapatica - o paulista 11 •edicto
Angelo. Ti anno3, ohteiro, fallec .alo no hospi-
tal de S. J.),o B-.ptista.

Cona'astã•) c. , rebrai- a (lu mi,:ens Cl;ate
Aio:, lia Faria. 57 anilas, rosi 'sento e fallecida
é. mim ,.. S. Luiz Canizaga ri. `a a 1.

C,Ii ..que t: •.titinatieo- O a -adatatiaz Ant.ad.)
Lia-; Ilanrna., 59 annos, viuvo. rii 'ente e
falla, ida á rua 0oa Arcos n.

Laaelie , -eencia cancerosa- a ilumine:1;a
Maria da Conceição, 70 anula'''. viu vi, resi-
dente o Iallocidit á rua Fl2naira n. 1:1.

- no Inionm,) Folisherlo
Fu rreira da Silva, 51 auno, s ., It a iro, falte-
eido na Santa. Ci ;),

.1Pranyin,. fi-
lho de Joronvitia NY. R. itriaa Junior, faa-
zes, residente o fallecido é rua liaa-io do ale a
quita ta loa e a Illiminanso Felismina, ilha.
de Olv m ai o .10-é Oli vei ra .21 mezas, ra s idan! e
e falLacida.	 rir) Vieira, da Silva.

Edoina. pulmonar- a ilumina:i ç o Olvoipia.
Pinto de Freita.s, 2; almas. casada, ras.idento
o tallecida á ladeira do Seminar'..o n. II.

Febre atriarelh. - o liesaanhol 	 Goinca
.ria. 17 annrs,	 re-zitlente e i'alleeitio
á rima ti. Anna Nery mm, 11)7.

Fe l tro typhoidea, - o Iluniinensti
Thoni q z da. Costa, 21 annos. s
na 5:311ta

FeJro remi i tent e.	 - i ilmiiniian:i e
Velvano 1.1trinin. Si) 	 s	 falte-
cita na. Sinti C.ava.

1 ,1 :11(JJ•irrieja, nort i . a -o 11 oa-dn'nça
sant'Antia. SO anun s , saltairo,

1 1 . '1) 1 ,2 e fali a	 rua lir-1.1111,1in'

Ieleritiu. 1 raoein-nas-ale:: -.i'e Iro, O lii;
filho .10 Mano21 •Ioé di Silva Carvalho, cosi--
dente. o fallecido á rua ilo S. ['oiro n. 9 1.

ik:NãO oraamien do coração - o duminensa
Joaquim Fernandes Lima Neta). 35 amua:,
casado, residante e alicaído á rua. Barão do
Lorat.1 ml. I 1.

Nleningita - Gilberto. 11 tn .Jzes, filho de
José Julio Magalhães. residente e falte :ido
rua Jcão Alvares n. 9.

Fetos -	 lilha de	 .1,):;.
Araujo. residente a rima [ t apir(' n. O A
outro. filho do Idalina Carvalha, remonta a
rua Jaão Pereira n. 	 ; outro tiih de Vir.

, 13.2ió•22

3:R,G$38::

3:431s11r

I

.1.1.1Zaa121

357,,2:1

754:t87

‘1.

3:33s:?142.

5:ts6s405

5:01W13

Pio ra,,„a,.../aaa, para Aria . ajit, recebeado
impress-a; ate as II horas da manhã, cartas

ccf., para o interior até as II 1/2. ditas com p-wte
- i dual i até as 12. objectos para registrar

I as II.

•1 Pelo 31 ' alto() r para Peru:miar o e Nova
York. recebendo impres:so.; até as 6 horas
0a manhã, cartas para o in i erior até asa 1/2.

r! ,:, • ditas (-)in porto (illido O para o extorior ata
‘,"-;	 s 7.
0.) a
ca	 Pelo A'or• . . paaa Santos e Laaatna. rea,-

. ?toado impressos ateias t) horas da manhã,
cartas para. o interior até as 9 1/2, ditas com
porta duplo ; n ti, as 10.
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nhota Clara Fon, 40 annos, casada; a partu•
gueza. Francisca Borges Braga, 60 amuos,
vitraa; a featicezi Fieriter Antojo% 51 anuo,
solteiro, fallecides na Santa Casa.

Fetos—um do sexo masculino, filho de
Maria Augusta Siuza, residente á rua do
Nuncio n. 14; outro do sexo feminino, filho
de Manoel Joaquim 13srges, residente á rua
da Ajuda n. 81.

13ariber1-0 fluminense Leapoldo José da
Silva, 30 anno-s, s ilteiro, falleido na ourar-
masia de Copacabana.

Ctrehoxia. palustre—Justa:dano Beniqno de
Oliveira Santos, 64 annos, viuvo, falleceto na
Santa Casa.

Cancro do estomago— a franctiza Lucio
Masiart, 53 Damos, viuva, resii-lente e fallecida
á rua Dr. C,orrêa Dutra n. 15.

Coqueluche—a fiuminense Alexandrina, fi-
lha de Vicente Ferroira, 2 annos, residente
e fallecida á rua Marquez de Abrantes n. 18.

Entero•colite—a fluminense Adelina. filha
de Einilio de Medeiros, 1 amo, residente e
fallecida à rua das Larangeiras n. 45; Fran-
cisco, filho de Manoel Corrêa, 7 meies, resi-
dente o fallecido á travessa do S. Sebastião
n. 15.

Fobre retn;ttente biliosa— o fluminense Be-
nevenuto, filho de Gertrudas Francisco Duarta,
23 meies, residente e fincai lo á rua General
Severiano n. 31.

Febre perniciosa—o portuguez José Br esa,
60 antioa, sineiro, fallec • do na San a Casa.

Feb: o retnittento typtiohle—o nacional An-
tonio Carneiro, 27 flanas, solteiro, falleci.to
na Santa Casa.

Septicemia—a flaminease leriza Teixeira.
32 atinas, solteira, fallecida tia praia Batafogo
n. 31; a feanceza Julian 011ivier, 41 amos,
solteira, falleeida. no Hospital do S. J lão Ba-
ptista.

Tuberculose pulmonar—o paatarguoz João
Mondes Freitas, 53 anilas. casado, residente
e fallecido á rua. C mse'lleiro B int) Lisboa
n. 26; os brazileiros Affonso Francisco da
Silva, 32 annos. solteiro. residente e fallecido
á. rua ItiacIluelo ti. II; .1o3 .. pltina Imapollina
GOUltrt, 48 anima, casada, residente e reate-
eida á Ladeira d) Leme sena numero; %ui-
mira C irrêst da Silva, 25 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua D. Juba n. 61.

EDITAES E AVISOS
Côrto do A.ppollução

Fa.so publico que o juleainento da appel-
laçio commercial n. 1.115, terá togar na
sessão da Camara Civil do dia 15 do corrente
ou nas seguintes.

Socret Iria da Cérte de Appellação. II de
fevereiro do 1897.-0 secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espoz1.1.

Uncoldndo 410 Mediei LM e de
l'harmacia	 alo do eTil-
imiro

Hoje, 12 do corrente, serão chamados
a exame:

1 3 SERIE DE HABILITAÇÃO DE PARTEIRAS
ESTRANGEIRAS

(Peova escripta, ás 11 horas)
Rosa Ferram Gambaro.
Desiderati Tbereza.
Margarida Soe rger.
Angela Solieri.
Cla.rinda

--
2 SERIE PHARNIACEUTICA.

(A's 11 horas)
Os moamos alumnoo chamados para hontem.

l a SERIE ODONTOLOGICA

(A's 11 horas)
Os meamos chamados para liontom.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Rio de Janeiro, 12 do fevereiro
de 1807,-0 secretario, Dr, Mteris Haia.

Externato do Gymnalálo
Nacional

ELAMES DE PREPARATORIO3

Sexta-feira, 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a provas oraea:

France; (l a mesa)

Rodolpho Berthatel.
Eluardo Vital de 0!ivoira.
Nelsan Augu,to de Mello.
Elpidio Dias de Araujo.
Oscar Romaguera.
Ittandolpho Marques de Carvalho Oliveira.
°atavio 111tranda Valverde.
Mario Cou to Aguirro.
Benjamim Torrea da Costa Franco.
Victor Cavron.

Turma supplementar

Manoel Gonçalves da Silva.
Luiz Augusto da Silva.
Ainerino Raposo.
Jonas de Salles Cunha.
Dona° Pinheiro de Unta Cintra.
Louis Godiot.
José Menezes da Costa.
Antonio Barbosa de Araujo.
Tito Barbosa de Arauj
Raul Antonio Ayrasa.
Dernetrio Gonçalves Rama Souza Junior,
Affonso da Costa Almeida.
Francisco de Paula Albuquerque Maranhão

Filho.
Benedicto Lopes David.
Joaquim do Moraes Pinheiro.
Sebastião Birros Nunes.
Mario dos Santos Werneck.
Constancio José Monnera.t,
Guilherme Studart da Fonseca.
Euclydes da Cruz Fonseca.

rran .e.; (2' mesa)

Ignez de Menezes Falcão.
Eivira. de Nlotinzes Falcão.
João Olavo da Rocha e Silva.
Bruno Eugenio Dias de •arvallio.
Marçal Baptista de Oliveira.
Alaa.ndre de Azevedo Lima.
Henrique Jorge Leuzinger.
Sebastião Antonio do Moura.
Julieta França.
Arthur Fernandes Couto.

Turma supplementar

Augusto Leito de Castro. 	 •
Augusto Ribeiro de Mendonça.
Octavio Vieira.
Luiz Torres Jacule.
landi) da Maia Farinha.
Ary Clorino
Manoel Jesus Raposo.
Alvaro Rolrigues de Vasconcellos.
Raul de Siqueira Ramos.
Alexandre Souto Castagnino.

Ingle.;
-

José Ibleffonso Ramos Valladito.
Carlos Leclerc.
Manoel José dos Santos Ferraz.
Evandro Santos.
José Augusto de Rezende.
Augusto Lindgren.
Zaroastro Rodrigues de Alvarenga.
Eduardo- Romaguera, Junior.
Mauricio Jacobsen.
Domingos Fernandes da Costa.

Turma supplementar

Fernando Mendes de Almeida Junior.
Augusto Ribeiro de Mendonça.
João Date Junior.
Mario Miranda Valverde.
Ernesta Isnard.
João Tavares Dias Pessoa.
Henrique José do Carmo Netto.
Luiz Lace Brandão.
Mauricio Leitão da Cunha.
Luiz Leonel de Moura.
Octavio de Andrade Lima e Castro.

ginja Ribeiro Costa, residente á Praça da
ltopublica ri. 57.

Pneumonia dupla — o ilumine:1A Frede-
rico Luiz Rocha Maateiro, 27 annos, solteiro,
residente e fallecido a rua S. Fraocisso Xa-
vier n. 15.

Peri ton i te — o fluminense Manoel Gomes
Sola), 36 annoa, eas ido, residente e f Machia
á rua S. Luiz Gonzaga n. 151.

Syphilis con,ecnita — Eitgard. 2 dias, filho
de Paulo Fernatide3 Silva, residente o falte-
cido á rua Haddock Loba n. 5.

Tetano dos rocem nascidos — llora.eio, 7
dias, filho de Manoel Rapozo Santos, resi-
(lente e fallecido á rua do S. Lazaro n. 33.

Tuberculoso — o portuguez Antonio Pinto,
25 amos, casado, residente e fallecido á. rua
da Misericor lia n. III.

Tuberculoso ulcaross — o paulista Eza-
guiei Pedro Ara.ujo, 39 a.nnos, solteiro, resi-
dente e fallecido á. rua do Rozondo n. 113.

—E no dia 8:	 •
Acces.so pernicie.so— a fluminense Galdina,

filha de Adelina Adriana de Souza, 10 me-
zes, residerste e fallecida á rua Sete. do De-
zembro n. 20.

Arterio sacros° — o fluminense Dr. José
Albano Cordeiro, 78 annos, viuvo. residente
e lállecido t rua	 Emilia Guimarães n. 20.

Asphixia por submarsão—um homem des-
conhecido, 3-) armas presuinivois, encontrado
na praia da Leblon.

Bronchito—a nacional Minoria, filha de
Maria Rosa de Oliveira, 1 anuo, residente o
lallecida á rua General Camara ri. 205.

lironchoomeuinonia—a nacional Luza Can-
di ta Pereira, 6it annos, residente e fallecida
á rua José Bonifacio n. 13. 	 •

Caeliexia palustre— o portu guez Antonio
Ferreira da Silva, 69 annoo, viuvo, fallecido
no Hospicio do soceorro.

Cachexia cancerosa—o portaiguez Manoel
Amaro, 23 annoa, solteiro, fallecilo na Santa
Casa.

Enterite— a fluininenso Aueora, filha de
Miguel Negrosa, 22 a.nnos, residente e falle-
cera ts rua da conceição n. 93.

Febre ainarella — o hespanhal Francisco
Martins Peres, 18 annos, solteira-. : o italiano
Pascoale Faaoli, 31 turnos, solteiro, ambos fal-
Iscidos no hospital de S. Sebastião ; a hespa-
ilhota Joseplia Roinero, 25 annos, casada,
fallecilla na Saltita Casa. Tota1,3.

Febre consumptiva— a fluminense Clara
latatiina. da Silva. 85 anilo', solteira, fatie-
chia á rua Dr. Nabuca do Freitas n. 103.

rtastro enterite—o fluminense Antottio.filho
de João Manoel Fontes, 7 1/2 inozes, residente
e fallecido á rua da Imperatriz n. 81.

Heinarrlia eia cerebral- o portuguez Augusto
Magalhães Pinto, 55 ameis, casado, residente
e fallecido á rua do Souza n. 9 ; a fluminense
Maria José Campas Guimarães, 64 annos, ca-
sada. residente e faliecida rua Sant'Anna
ri. R. Tota1,2.

InsuMcioncia. mitral—a II Uni 	 Mal-
• Joa.nna de Souza, 20 amos, soltaira,
fallecida na Santa Casa.

Lesão organica do coração — a portueuoza
Rita Mug i d Carina, 46 amuos, solteira, re-
sidonta o fallecida á rua Frei Caneca n. 341.

Mal de Bright — o paraense lrineu Ro-
drigues, 32 annoo, casado, residente e fal-
lecido t). rua do Paula Mattss n. 62.

Peritonito aguda — a fluminense Imita
Maria do Oliveira, 37 amuos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua de S. Christovão
n. 79 d.

Schlerose cardio muscular— o fluminense
José Caetano Barcellos, 39 amos, cavado, re-
sidente e fallecido á rua Visconde de Sapu-
calry n. 60.

Tetano traumatico — o portuguez José
Corrêa Mendes, 31 annos, solteiro, falleeido
no hospital tla Gainbaa.

Typho mataria — o italiano Potra Rosa,
38 annos, casado, fallecido na Santa Casa.

Tuberculoie — a portugueza Anna Fran-
cieia Lobo, 52 amuos, viuva, residente e tal-
tecida á rua Frei Caneca ii. :5.

Totierculosa pulmonar—o pornambutiano
. ferino do Brito Correia, 21 annos, fallecido
no Hospital Central do Exercito; a heapa-
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Luiz Bezerra Cavaleanti.
Francisco liorges Ramos.
Manoel Maria do Castro Noves.
Francisco de Bustam ante.
João de Bustamante.
Manoel Rodrigue4 da Motta. Teixeira.
Allertino Bustamante.
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Alvaro Rodrigues Teixoira.

Eduardo Emiliatio Pereira (les Santos.
Bruno Eugenio lhas de Carvalho.
Sebastião Antonio de Moura.
João Date Junior.
Virgilio da Silva Campos.

Arithnwtica c algebra

A Ironso Leite Guimarães.
Francisco Assis Paes Leme.
Mario Paula Freitas.

7	 Silvio Rangel.
Cicero de Andrade Guimarã.es .
Jose Rodrigues da Graça Mello.

Gromf ,tria e trigonometria

Herculano Cesar de Lima.
A dons° Henrique de Lima Barreto.
Aceacio Paulino de Tolodo.
Manoel Nabuco Caldas.
Orlan lo Monteiro Rocas.
Carlos Alberto de Mattos.
Francisco Cesario Alvim.
co-au , do 'Vai V illares.
Eugenio Lindenbev Porto Rocha.
Joae Lindenbey Rido Rocha.

Turma supplementar
Jos:, Caetano Metello.
Rodulpho Vaccani.
João Ferreira de Morae.;.
Adhemar Vieira da Cunha.
Antonio Martins Area Leão.
Carlos AfTonso de Assis Figueiredo
Casario (ia Silva Peroira.
José Maria Pereira da Silva.
Eduardo dos Santos Lima.
Pedro Ferreira Mendes Praia.
Isabella von Sydow.
Flavio Rodrigues Peixoto.
Alvaro Rodrigues de Va.sconcellos.
Theophito Gonçalves•Pereira.
Manoel Alves da Silva.
Cid 'trauma).
Manoel Arrojado Ribeiro Lisboa.
Sergio Bizarro do Au !rade Pinte
JosO Baptista. de Carvalho Junior.
Edmundo de Oliveira Figueiredo.

Phy1c,t c
José do Paiva Magalhães Calvet Filho.
Nereu Rangel Pestana.
Agenor Guimarães Porto.
Francisco Ignacio Martins de Andrada.
Francisco Pedro Monteiro da Silva.
José Ceciliano Abel de Almeida.
Francisco da Gama Espinola..
Jorgo de Faria Leuzing-ex.
Possidonio Calaça (10 Espirito Santo.
cialeho NInt.ta Main.

Turma supplementar
Augusto Joaquim do Nascimento.

• Mauricio João Barballio Uchôa Cavalcanti.!
João das Chagas Rosa Junior.
Abuso R. Martins Costa.
Francisco :‘ ma.rilis Soares.
João Augusto S0117A Leão.
Adheinar Vieira da Cunha.
Paulo Clemente Pinto.
Francisco •la silva Campos.
Claudemiro Julio do Andrade Figueira.
Fernando de Barros Machado da Silva.
',incuti' Perry de Almeida.
Guaher de Oliveira.
José Antonio Dormeque do Barros.
Jose Augusto de Rezende.
Alronso Henrique Couto Fernandes.
Antonio José Azevedo Amaral.
Adalberto Pedreira.
Nestor Guedes Coelho.

Geograpltia
Walter dos Santos Pereira.
Julio Cesar Carvalho Cotritn.
Heitor Modesto do Almeida.

Henrique Nas imento Guedes.
Sylvio Rangel.
João Bapt.sta Ifyes.
Francisco Pinheiro Chagas.
Manoel A vila i; (uh d.
Anbmio Loi,es de Araujo.
Ataliba Iluascar de Lara Queroz.

Turma supplementar
Hamilton Paulino da Silva Pires.
Oyti Lage
Alfredo Figueira. de Mello. •

Historia unicersal

Luiz 13ello de Souza Brevoa.
Alvaro Nogueira da Gama.
Julio Ferre.
Edmundo Rodrigues Pereira.
Eduardo Au:nisto do Brito e Cunha.
Waldemar da Pinte Ribeiro Schiller.
Caio Nunes de Carvalho.
Manoel Guilherme da Silveira Filho.
Gustavo Modesto Martins de Mello.
Pedro Teixeira Dantas.

Turma supplementar
Jcysé de Paiva Magalhães Calva Filho.
Melciades Portella Ferreira Alves.
Arthur Hanriquea Duarte.
Mario Floriano de Toledo.
Gastão Braga.
Agenor Guimarães Porto.
Gustavo IFInfreville.
Leoaoldo Candido.
João Vicente de Souza Martins.
Leopoldo de Gomensoro.
Julião Rangel de Mace lo Soares.
Raphael Tobias de Moraes.
Antonio Crespo de eistro.
José Ferreira da Paixão Filho.
Ferihindo Jacintho osoria,
Francisco Florindo da Silva Ramos.
Guilhermo Menici Catramby.
Alberto Cruz Santos.
Claudio Motta Mala.
Cear (h.) Vai Vilares.

Sabbado, 1:1 do cormnte, começarão
provas oraes de historia natural.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 11 de fevereiro de 1807.-0 secretario,
Peito Tavares.

Escola Normal Livro
Hoje, s Ictia-feira, 12 do corrente, prova

escripta dos candidatos ao exame de por-
tuguez,	 sério.	 -

Secretaria da Escola Normal Livro, 12 do
fevereiro de 1897.-0 secretario, Ilemeterio
Jos,' dos Santos.

- -
15.nterirtat o (10 Gymtalisio

Nacional
Neste internato devem cemeçar hoje, 12 do

corrente, ás 10 horas da manhã, os exames
do admissão ao	 anilo do curso.

Capital Federal. 11 de fevereiro do 1897.-
O seerwtario, Antnnio Alces cor...'a Carneiro.

tetx n 

- 

bbbbb 111(NI•eini

Aella-so alerta na secretaria deste instituto
a inseripção á matricula o aos exames do
admissão, effoctuando-se, do dia 12 do cor-
rente inez em deante não sé os referidos
exames como tambein os da 2 , época.

As condições exigidas são as de quo tratam
os arts. Se 12 do regulamento.

No dia 28 erverrar-se-ha a matricula.
Secretaria do Instituto Commercial, 1 do

fevereiro do 1897. — O secretario, Alberto
Grade.

lel LentIonoia- (10 (4taerra
PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia hi do corrente proximo,
até ao meio (lia, para a compra dos artigos
abaixo especificados, a saber

pauno branco.
853,2 brim da Russia.

2.774,4, chita encorpada nacional ou estran-
geira.

10.054,8,algodão para forro.

10.000, m metim de cores para firmo (com ex-
clusão das eõres preta e branea.

0.219, ,,, aniagem para entretela.

	

1.00)	 cobertores do lã encarnada..

	

1.001	 eapdes mie panno alvadio iguaes ao
LYPo•

	.172 	 pares (le. batas Usas d bnerro, ideal
hlem.

2.0'0 correames Ma.user comple t os t,,;ola do
sertão de Peimambuco).

2:-)(1 tinis de cadarço.

	

641	 eu:vilões de eapiin rolo capa,: de al-
godão t: .ança , lo e

	

611	 travesseiros idem idem.
E•ses artigos, á exenpção do calçado, cipo.

tes n correiames, devem ser entregues do
prompto.

Os proponentes, sob pena do não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amo s tras dos arti gos que
pretenderem fornever, sendo as das fazendas
em porções de um metro por mais ou menos,
não sendo acceitas as que forem apresen-
tadas era peças, cartões ou retalhos insta-
cientes.

As propostas serão (3111 111.1ph • ata., com refe•
remia a um sé artio, e levenio conter o
numero e marcas das amostras e finalmente
a d . c l aração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 0 1,. no caso (1a s. , recusar á assi•
pintura. do ml , ri 	 contracta.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1597.—
Pelo secretario, o I^ °Melai, Joaptim
Ribeiro.	 (•

Escola 31iliclar da Capital
Federal

EXAblES DE A1)311.340

Da ordem do Sr. general-commandanto
faço public que, ania.nhã, malhado, 1$ do
eoei .ente, ás lo horas. devem c . nuparecer a
(ta escola„dim mIe pies':u'ern exames de
adinisão os paizanos seguintes:
Adolpho Ferreira da Moita Filho.
Alfredo Alvaro Corré t.
Alinerio Moura.
Alvaro Cardoso Port.).
João Netto Carneiro leão.
Lindolpho Telles de Mattos.
Paulino Leoncio Saroldi.
Theolureto Dias Duque Estrada.

Ultima chamada

Francisco ,!0 saltes Fortes Bustainante.
Frederico C ha vos.
Frederico Doiningues.
Gabriel Paiva de Sampaio.
Gualier José Ferreira.
GastOo Romeiro Ftrnandcs.
Haroblo Godolpliiin Bandeira.
H•reulano do Queiroz.
Homero do Freitas Valle.
Honoriano Amazonas do Souza Lobato.
Horacio Heraclito de Souza.
Homero Valle.
liermenegildo Alves da Silva Cabias.

Zeferino Ferreira Pargrt.
Humberto Itarsia.
isidro Morira. Soares do Oliveira.
jacoino Multi.
Joaquim Baptista Cansação.
Joaquim Tavora (Ia Costa Porto.
Joaquim José da Costa e Silva.
Joaquim Lopes Bayina..
Joaquim Luso Torres.
Joaquim Itamalho Teixeira.
JOR..! Alves Garcia Filho.
José de Albuquerque Andrade Lima.
José Antonio de Brito.
Joso Carlos Moreira Guimarães.
Josa Antonio Coelho Ranialla).
José Carlos da Silva Ferreira.
Alfredo Alvaro Corrêa.
José João Soares Neiva Junior.
José Maria Martins.
Josias bruno de Oliveira.
João Antonio de oliveira.
João Alves de Azevedo.
Joio Baptista Castro de Itarcellos.
João Candido Carpes.
João Damasceno de Jesus.
João nayso de Barros Vasconcellos.
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João Luiz Perrot.
João da Matta Azevedo Botelho.
João Neponniiieno da Crus Pereira.
Jsão Netto Carneiro Loão.
las de ()Aveiro.
Joio Pinto do Mendonça.
João Telles do NIonezes.
João Cordeiro de Souza.
Jose werreira. Alves d t Silva.
José do Magalhães Barroto.
TIssoiloro Jeronymo Rodrigues de Menai-is.
José do Magalhães Carneiro.

Previne-se aos interessados que perlerão
o exame si não se apresentarem no dia de-
terminado.

Socrlitisria da Escola Militar da Capital
Federal, 12 do ftsverciro do 1897.- Lobo
Vianna, capitão-secretario.

L.do Ferro Contrai do tbrazil
TRENS PARA. TRANPORTE DE GADO

De ordem da directoria, faço publico que do
do dia 14 l corroais) tnez em doam°. cir-
cularão, entro Santa Cruz e Cachoeira, os
trens O SI-OS P 1-O P 2 -G 20
G 3, e entro Santa Cruz o Barbavena os trens

S 3-0 S 2-G NI I-G M 2-G 1 e G 4.
Estes treno que são destino:los expressa-

mente aos transporte.; de ga lo, levarão tain-
bom erras para pasiageiros do ambas as
classes.

Escriptorio do trafego, 11 do fevereiro de
1807.-Jf. de .1y,!iar Moro;ra, sub-director
do trafego.

--
Repartição Geral dos Tele-

graplaos
De ordem do Sr. director geral se faz pu-

blico quo, ate o dia 15 do corrente mez, ao
meio-dia, is...cebo:n-3o propostas na secretaria
desta repartição para o foroec i mento do ma-
terial do expoliento piora a Administração
Central, segundo a rotação que se acha no
almoxarifalo á disposição dos proponentes.

As propostas devem ser e scripturalas com
tinta pret devidamente sanadas, datadas o
assigtoo t as o convenientemente fechadas.

Eia presença dos interes.,alos, no dia o
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quat,s deverão conter o preço da
unidado por extenso e em algarismo.

A concurroncia versará sobre os preços por
unidade dos espocimens adoptados, dos quaes
acharão os proponentes unia collecção no
almoxaritailo, sondo apenas por excepção
acceito material substitutivo mediante prévio
exame o approvaçio desta vice-directoria.

Capital Fe lerei, 3 de fevereiro de 1897.-
Alearo de Mello Cnainho de Vil/iene, vice-
director.

--
Adminisnraçiíro dos Correlus
do Distriet o Pederul o Es-
tado do Rio do Janoirco
São convidados, por esta administração, os

cidadães abaixo declarados , proponentes ao
serviço de conducção de malas no Estado do
Rio de Janeiro, para o corrente anuo, a com-
parecer nesta secção até o dia 15 do corrente
por si ou procurador bastante o acompanha-
dos dos respectivos fiadores idoneos, afim de
assignarem os seus contractos
João Thome Correa, linha n. 1.
Antonio Gonçalves Marques, linhas ns. 3 o 4.
Julio &só Soares, linha n. 5.
Daniel Joaquim do Sant'Anna, linha, n. 6.
Francisco Alves Gaivão, linha n. 7.
Marcoliano Jose Curvollo, linha n. 8.
Jose Pereira do Barros, linha n. 9.
Adindo José da silva Leão, linha n. 10.
Antonio Gonçalves Ramos, linha is. 11.
Affonso Celso do Souza, linha n. 12.
Chrispiin Porto, linha n. 13.
Pedro José Soares Landim, linha n. 14.
Luiz Pereira do Nascimento, linha n. 15.
Elias Fernandes da Piedade, linhas as. 16,

17 e 18.
Luiz Custodio de Freitas Braga, linha n. 19.
Antonio Joaquim Machado, linhas ns. 20,

21 e 22.
Maeario Garcia Penha, linha n. 23.

Laurinlo Antonio de Mello, linha n. 24.
Antonio Lopes de Mello, linha n. 25.
José Custodio Fernandes de Oliveira, linha 27
Antonio Carneiro de Bes,a, linha n. 28.
Idem, linha n. 29.
Adão José dos Santos Albuquerque, linha

n. 30.
Julio Cezar Leite Junior, linha n. 31.
Antonio Baptista Pereira da Fonseca, linha

n. 33.
Libanio Pereira de Andrade, linha n. 34.
Eugenio de Oliveira Mello, linha n. :n.
Francisco de Faria, linha n. 38.
Antonio Martins pe Souza, linhas ns. 41 o 42.
João Francisco Paes das Noves, linha n. 44.
Manoel Joaquim dos Santos, linha n. 45.
Antonio lulio Lopes Gonçalves, linha n. 46

(modificada).
Eduardo Francisco dos Santos, linha n. 47.
Apollina.rio Pinto Pinheiro, linha n. 48.
Manosl Luiz Real, linha n. 49.
Manoel da Costa Azevedo, linha n. 50.
Antonio Jorge da Silveira, linha n 53.
Antonio de Oliveira Gomes, linha n. 54.

I" secção da Administração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja.-
noiro, 3 de fevereiro do I897.-Servindo de
ajudante do administrador, o chefe tia secção,
J. C. de Miranda e Horta. 	 (.

--
1'z-cri:Atura do Hist rielo

IN•dero
De ordem do Dr. director desta repartição

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Angelo Fiorita requereu titulo de
aforamento do terreno do accroseido corres-
pondente ao n. 7 da rua do Passeio.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro de 186, convido a todos aguei-
los que forem contrarios a esta pretenção a
se apresentarem nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com do.iumentos que prevem seus
direitos, fluido o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como for do
direito.

Primeira secção da Directoria do Patrimo-
nio, 29 do janeiro do 1897. - O chefe, Leal
da Cunha.	 (•

AFERIÇÀO

De ordem do cida Ião director de Fazenda
da Prefeitura do District° Federal provi-
nes se, aos interessados, que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia
do S. José, começou a 1 e termina a 27 do cor-
rente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar, no prazo indicado, para satisfazer
aquella exigencia da lei.

5 Secção da Sub-Directoria de Rendas, 5 de
fevereiro de 1897.- Polo sub-director, o
chefe, Antaaio Tron7o.	 ('

--
DIRECTORIA DO PATEISIONIO

Do ordena do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Francisco Coelho da Costa re-
quereu titulo de aforatnento dos terrenos do
accrescidos correspondentes ao de marinhas á
praia Formosa n. 207, antigo 195.

De accordo com o decreto il. 4.105, de 22
fevereiro de 1838, convido a tolos aquelles
que forem contrarios esta pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo do 30 (lias,
com docurnontos que provem seus direitos,
tira i () o qual a nenhuma reclamação se atten-
derá, resolvendosse como for de direito

Primeira secção da Directoria do Pittrimo-
nio, 11 de fevereiro do 1897.- O chefe, Leal
da Cahha.	 (.

--
Directoria de Obras e Viação

1 3 SI'CçÀo

Pela 1 4 senão da Directoria de Obras e
Viação. se faz publico, para conhecimento
dos interessados, que Roberto Vance requereu
licença para assentamento o uso de una ge-
rador de vapor .de 2' classe no seu esta.beleci-
mento, á rua da Saude n. 165.

Capital Federal, 11 de fevereiro do 1897.-
Afronso de Carvalho. engenheiro-fiscal,

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CA.M1RX COMSIERcIAL

De eitarTo coei o pra.:..o de 20 dias (vis réos
ais-ates Francisco Castro e Silvino de tal

O Dr. João da Costa Lima Drummond, juiz
da Camara Criminal do Tribunal Civil o Cri-
minal.

Faço saber aos quo o presente edital virom
que. pela Camara Criminal deste tribunal o
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e são dovi•hamento processados uns autos
de suminario de culpa 0111 que é autora a
justiça e são réos Francisco Castro e Silvio()
de tal, os quotas foram pronunciados no
art. 193, pa.ragrapho unico, e unbinatio com
o art. 303 do C,odigo Penal, o tendo o Dr.
promotor publico apresentado o respectivo
libello crime accusatorio, são os termos pro-
ceder-se ao julgamento dos mesmos réos, mas,
como se achem estes ausentes, pelo presente
os cito e os chamo para que, findos que sejam
os ditos 2 1 ) dias, VOnliain a este juizo. que
funcciona no predio ri. 48 da rua da Consti-
tuição, apresentar sua defesa dentro de oito
dias, que correrão em cartorio, contados da
terminação do prazo do presente edital, sob
pena tio proceder-so em tolos os termos do
julgamento á sua revelia. Esto será publicado
no tiario Official por tres vezes o afilicado
pelo porteiro dos auilitorios no lagar do cos-
tume. Dado o passado nesta capital, aos 5 do
fevereiro de 1807. E eu, Fortunato Mario
da Conceição, escrivão, o subscrevi.---fo,To
Costa ',jota Dru,i,,,ond.

citaçan w(se,tte mulher do Dr. Jose'
Soares da Silva

O Dr. Thome Joaquim Termos, juiz da Ca-
mara Civil da Capittl Federal, etc.

Faz saber que, por esta Camara, segue seus
termos uma acção ordinaria ema que são tu-
tores Felippe Guilherme Francisco Satnmann
o sua mulher, cuja acção teve começo pela
petição do teor seguinte: II'm. Ex. Sr.
Dr. presidente da Camara Civil do Tribunal
Civil o Criminal.- Felippe Guilherme Fran-
eisso Sainmann o sua mulher Tilereza Ama-
lia Guimarães Sammann, distribuida a pre-
sente, o quo podem a .V. Ex., querem
fazer citar o Dr. Joie Soares da Silva e sua
mulher para responderem, na proxima au-
diencia deste juizo, aos termos de urna acção
ordinaria em que pretendom lhes pedir a res-
tituição do terreno que fica fronteiro á casa
do negocio n. 70, o a da antiga travessa da
Varanda da rua do Engenho Nevo, hoje
Dr. Uns de Vasconcellos, de que com má fé
estão do posse,dizendo os supplic intes serem
declarados senhores do meneion ido terreno,
e os supplicados condetnnados,além das custas,
a restituil-a com todos Os seus rendimentos
poreebidos o não percebidos por propria culpa
e na indemnisação das deterioraçees causadas,
o que será liquidado na execução da sentença
Ord. III, Tit. LXVI, como tudo. exporão nos
artigos da acção, avaliando desdeja o pedido,
para o effoito de direito em 60:000$000.
Requerem, pois, sejam os supplicados citados
para a primeira audiencia do juizo, pena do
revelia, ficando elles logo citados para todos
os termos da causa. Rio, 2 de dezembro de
1896. - Ulysses Vianna. - Em Mija petição
foram exorados os despachos seguintes : Ao
juiz Dr. Thome Torres. Rio, 2 do dezembro
de 1896.- Seyorado.- D. A. cite-se. Rio, 3
de dezembro de 1896.-T. Torres.-Em razão
do que foi requerido, foi intimado o primeiro
supplicado. Depois do que se via a petição do
teor que se segue: Min. Exm. Sr. Dr. Thome
Torres, juiz do Tribunal Civil e Criminal-
Felippe Guilherme Francisco Summa.nn e sua
mulli 3r D. Thoreza Analia Guimarães Sum-
mann, tendo proposto uma acção °Minaria,
contra o Dr. José Soares da Silva e sua mu-
lher, para lhe fazerem a restituição do ter-
reno que fica fronteiro á casa do negocio
n. 7 II, e a da antiga travessa da Fazenda,
da rua do Engenho Novo, hoje Dr. Lins
de Vasconcellos, de que estão de posso,
devendo os supplicantes ser declarados se-
nhores do terreno o os supplicados con-

(•
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demnados a restituil•o com todos os seus
rendimentos percebidoe e não percebidoe

propria culpa, e na indemnieeeid dee
deteriorações causa Ine, o que será liquidado
ia execriçio da eentença, avaliando desde je o;
supplicados o pedido, para o effeites do di-

reito, em 60:000$ ; e succedendo que achando-
se u supplicado se arado de sua mulher. e
feita a ri-speito a declaração constante da
ceardes) do orneai e devendo ser. entretante,
eirada a mesma mulher do supplica lo, eeila

nullidasle de acçeo. corno exige a lei
requerem a V. Ex. se digne de admittil-oe a
justalicar a auseneia o o legar incerto, dentro
do paiz em que se acha a reterida mulher do
supplicado e cujo nome ignoram, feito o que
sejam publicados reates com o prazo legal,
para a respectiva citação, tu io nos termos
de direito. Rio. 16 de novembro de 189e.—
Viesses Via,iÉa ; 011 cuja petição foi exarado
o despaeho seguinte : Justifique, designando,
o eserivão. dia o lio a. talo, 17 de dezembro
de 1e9e.—T. Torres. Em razão do que foi
justa tarada a melancia da supplicada, e que
foi julgada por senteeça que é do teor se-
guinte: Vistos, etc. Procede á justificação,
por edital de citação à ausente, cara o prazo
de 30 dias ; pagas as custas ex-eausa.—Rio,
1 de fevereiro de Kt7.—Tlieens! Jo tquiat
Torres. Em cansequencia do que foi p tsselo
e s te envie pelo qual é citada a referida
senhora, mulher do referido supplicade, afim
de que, no prazo do 30 dias, venha a este
juizo, sob as penas da lei, responder aos
termos da presente acção, cumprindo observar
que as audiencias deste juizo teem legar nas
segundas e quintas-feiras, ás II 1/2 horas da
man lie, na CaSL Ia rua da Constituição n. 4.
E para que chegue a noticia ao conhecimento
de tales e da eitesli, foi passado este edital,
que será publicado e affixado nos togares
mais publicos. Dato e passado nesta Capital
Federal, em 5 de fevereiro de 1a97. E eu,
Manoel Ferreira Leite, escrivão, o subscrevi.
—Tiwind Joaquim Torres.

2* l'retoria
De praça

O Dr. Julio de Barros Itaja Gabaglia,
2.. pretor do District° Menti, etc.:

Faço saber que.por parte da juetiá publica,
fii offerecida e por este juizo recebida ume
denuncia pela qual 1, réo José Aubeterno dos
Santos, tem de ser processado corno incurso
no art. 303, do Codigo Penal ; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a e-se
accusado era razão de não ser encontrado,
nein deite haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de lindo o prazo de 2 ;) dias, com-
parecer sa primeira audiencia deste juizo dás
consecutivas até o final preparo, afim de as-
sistir a inquirição de ti stornunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a com-
parecer á primeira sessão da junt cerrem°.
ual, depsis de reparado o processo, afim do
sor julgado, tudo sob pent de revelia. As
audiencias realizam-se ás quartis e sabbados,
ee 11 horas, e as jantas correccionites retinem-
se ás quartas e sextas-feires, ás 12 horas. E
pera constara° dito acuado mandei passar
o presente edital, que será affixado rio logar
do custurne. 2" Preteria.. em 18 de fevereiro
de 1897. Eu..loá Canli l o Ramosa) subscrevi.
—Jidio de Barros 12.ja Gabagliu.

De citaçóo

O Dr. Julio de Basros RajaGabaglia, 2 pre-
ter do District° Federal.

Faço saber que p c* parte da justiça publica
foi offereceia e por esta juizo reeebidit urna
denuncia,aela qual o réo Henrique Cocran tem
de 5er processado como i • icurso no art. 3 e3
do coligo Penal; e, porque não tenha sido
possivel citar pessoalmente a esse acelerado
em rases.) de não ser encontrado nem dello
haver noticia, o cito pelo presente pont, de-
pois de lindo o prazo de 20 dias, comparecer
primeira audiencia deste juizo e á3 censo-
cura vas, até o final preparo, afira de assistir á
inquirição do testemunhae e se ver processar
pelo dita crime, e bem assim a comparecer

l s sessão da junta correccional, depois de

preperelo o processes, afim de ser julgado,
tudo sob pesai de revelia. As min-meias res.-
lisern-se ás; quertaseeiras e sebeados, ás 11
hora, e as juntes cerreccionees reunern-ao
ás q • larets e sextas-feiras, ás 12 herae. E para
contar ao dito accusado mandei p Lesar o pre-
sente edital quo será afilx ido no log,er do
costume.

Segunda preteria., 1 ,) de fevereiro de lege.
Eu, Jesé remetido de Barro, escrivão, o sub-
screv i	 de Barros Roja Gabilgli,s.

--
De citapo

O Dr. Julio deBarros Raja.Galetglia,2 . pre-
tor do Districto Federal.

Faço saber que por parto da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma &muniria ,pela qual Antonio Lopes Dio-
nyeio tem de ser processado como incurso no
art. 303 lo Codigo Penal,e, porque não tenha
sido possivel citar pessoa.lmeute a esse D.e-
cisado), em razão de não sor encontrado nem
dello haver noticia.,o cito pelo presente para,
dopeis de fin !o o prazo de 20 d'as, compare-
cer á primeira audiencia deste juizo o ás
c in-:ocutivas, ate o final preparo, afim de as-
sistir a inquirição de testemunhes e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a com-
parecer á primeira a seio (11 junta correccio-
naed epois de preparado o processo,aflin de ser
julgado, tudo sob pena do revelia. As aleijei].
cias realisam-se ás quartas-feiras o sabbados,
ás II horas, e as junt • ts correccionaes re-
imem-se ás quartas e sextas-feiras,ás 12 horas.
E para constar ao dito acusado. mandei
passar o presente edital que será aflexado no
jogar do costumo.

Segunda Preteria, 11 do fevereiro de 1897.
—Eu, José Candido do Barros. escrivão, o
subscrevi.— Julio dc Barros li!,rja Gabaglia.

--
De eiiaçao

O De. Julio de Barras Reja. Gabaglia, 2s
pretor do Districto Federal.

Faço saber que por parto da justiça publica
foi offerecida e por esto juizo recebida urna de-
nuncia, pela qual o réo Christovão Pereira dos
Santos tem do sor processado como incurso nos
arts.303 o 377 do Codigo Penal; e, porque não
tenha sido posesivel citar pes-oaamente a
e-se accusado, em razão de não ser encontrado
nem della haver noticia, o cito p lo presente
para, depois de findo o prazo do 20 dias, com-
parecer á primeira ataliencia deste juizo e
as coes .cutiva.s, até o final preparo, afim de.
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime. e bem assim a com-
parecer ít primeira sessão da junte correcclo•
no.1, depois de preparado o processo, afim do
ser julgado, tudo sob pena de revelia. As au-
diencias realizam-se ás quartas•foiras o sabba-
dos, ás 11 horas, e m juntas correccionaes
reunem-se ás quartas o sexta-feiras, ás 12
horas, E para constar ao alto accusado mandei
passar o presente edital (pio será a.lexado no
togar do costume.

Segunda Preteria, 10 de fevereiro de 1897.
Eu, José Cindido de Barros, escrivão, o sub-
screvi. — Julio de Barros 1?aja Gabaglia.

citaç•Jo

O Dr. Julio de Barro.4 11,1ja Oabaglia, 2'
pretor do District° Federal.

Faço saber que por parto da justiça pu-
blica foi offereci la e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o reo Leoncio Can-
dido Ferreira tem do ser procossielo corno
incurso no art. 313 do Codigo Penal; e, por-
que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse aceusado, em razão de não ser
encontrado nora ilelle haver noticia, o cao
pelo presente letra, depois do lin lo o prato
de 20 dias, comparecei a primeira audieneia
deste juizo e ás consecutivas, ate o final pre-
paro, anui de assistir á inauirição de teste-
unanime e se ver processar pelo dito crime,
e bom assim a comparecer á primeira sessão
da junta correcciunal, depois de preparado o
processo, afim de serjulgado, tudo sob pena
do revelia. As audiencias realisain se as
quartas-feiras e sabbadoe, ás 11 horas, e as
juntas correccionaes reunem-se ás quartas e

sextas-feiras, ris 12 horas. E para constar ao
dit accusialo, passar o presente
edital que será aalixade co leaar do cos-
tume.

Seguiria Psetoria, 10 de fevereiro de 1897.
Eu, José Curti lo de Barres, cicie seio, o sub-
screvi —Mie de Barros Rojo Gab

eitarto

O De. Julio do Barros Reja G sbaglia,
reter do District() Fel

Faço silo s!' que por parte da justiça pu-
blica f ii ollerrecida o por este juizo veada
uma denuncia, pela qual o reo Gustavo dos
Santos Cunha teta do ser processado corro in-
curso no art.303 do Co-digo Penal;e.parque não
tenha sido poss. ivel citar pessoalmente a esse
accusado,em razão de não ser encontrado nom
deite haver netiera, o cito pelo presente para,
depois de findo o prazo de 20 dias, compa-
recer á primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas ata o final preparo, a fim de as-
sistir á inquirição de testemunhas ese ver pree
cessar pelo dis crime, o bom assim a compe-
recer sessão da junta correccional, depois
de propa ,adu o processo, ellin de ser jul
tuda seb pena do revelia. As atidiencia.s
realizam-se ás quartas-feiras o sabbados, ás
11 horas, o as juntas carreccionaes retinem-
se ás quartas e sextas-foras, às 12 lucras. E
para constar ao dito accusado marelei pearar
o presente o lital que será afilxiitio no togar
do costume.

Segunda Pretoria. 10 de fevereiro de
1897. E eu José Candeio do Btrros, escrivão,
o subscrevi.— Julio de 11 Arrds Mija (a-
baglia.

Quarta 2 b rotoria do 1)istrieto
Federal

Vao á praça, no dia 13 do corrente, ás 11 lio-
rae, depois da audiencia., uni armei com um
brilhante, avaliada em :1.10e, pert encente ao
espolio do finado Miguel Renegues Folix, de
que é curador o Dr. Lyilio Marrano de Albu-
querque em poder de quem e° acha o mesmo
aturei.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1897.—
0 escrivão, Jos, : Lopes de Olireim Aeaeja. (*

--
De ;moça ('0,0 o 1),.iiz0 de 10 dias na fir,da

abaixo
O Dr. Nostor Meira, 	 pretor nesta Ca-

pital Federal, ote:
Faço saber aos que o presenie edital de

praça com o prazo de 10 dias virem, que no
dia 19 de fevereiro corrente, ao ineio-dia, de-
pois da audience}, do cestume, ás portas de
casa das tni .sinas, á rua do II-uldock Lob.,
n. 82, o ornejai de justiça, que servo do por-
teiro deste juizo, trará a publico pregão de
venda e arrematação os bens pertencentes ao
finado Antonio Mendes do Oliveira, no local
onde foraan arrecadados pelo Dr. curador do
ausentes, servindo de base a avaliação feita,
sendo os bens 03 seguintes: urna resma de pa-
pel °Minado por -1$, quatro maços de papel
do cartas e 10a enveloppee por 2, 12 livre
nhos era branco por 2$100, urna caixa com
capsulas para revólver por ee,quatro latas de
azeito doce por Ge, 23 latm do azeitonas
por 9e200, :35 latas com messt do to-
enates per 17$510, oito latas maiores co-a
massa de tomates por 8$, 3) latas de ba-
nha do porco arir 6 4, 90 latas de 1/2 ledo
de manteiga Demagny- por 72$, 40 latas
de mantereis Anatoly por 57$50e, 15 latas
dr 1 1 com manteiga por 12e, Seis latas de
paio por 12 seis latas pequenas do sardi-
nhas por 1:80 1, novo latas maiores de sardi-
nhas por 4e50J, cinca latas de peixe por tie,
seis latas de lombo por 12e, 10 letais do mor-
tadela por 12e, 11 latas p egiones de mor-
tadela por Greis0, um barril com banha por
20$, urna caixa cena bacalháo por 3e$. um
sare° com farinha por 7$, f trinta, arroz,
milho e feijão nas tulhas por lo$, iria sacco
com um resto do cangica por 2e, imarro kilos
de In enteiga Juland por l2e, uni • lute de sal
por 2$, II vidroe com niestarde franceer
por e$500. 11 vidros com molhe ine/ez por
8$ael, duas tulhas coai assua ir p ir 7$seee
22 pacotes com malzena por 4$400, 53 latas
de leite condensado por 24500, 16 abanos
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por 1a000, 12 colheres de páo por 1$8 '0,setts
pequeuas vassaurinhas do phissava por 1$403,
96 pares de tamancos por 23$,sete tijoli a para
limpar ficas por 1$I0a, 40 garraras de cer-
veja, Pá, por 40a,, 51 garrafas de cervaja
barbante per 15a300, 28 1/2 garrafas de
cerveja barbante por 4$103, oito garrafas do
cerveja Francissana por 9a803, 18 garrafas
garrares de corveja Potropolis or P. 13
meias garrafas de cerveja Guapa por 7$800,
31 garrafas do xaropes diversos por la$500.5,
13 g trrafasde laranginea por 6$50acinco gar-
raras de aniz nacional por ;4300, sete garra-
fas e mela de bitter por 3$alitae botijas ao ge-
nebra por 4$, 11 garrafas do agua de Seltz
por 4$100, 11 garrafas de vinho Bordeaux
por 7$700, sois garrafas de agita Appolinaris
por 4$203, tree garraras do cogna.c Mario Bei-
zard par 0$. 16 garrafas do cognac Minerai
por 32$,quatro garrafas tio coguac Sanicho &
Cornps por 8$, urnt garrafa de wermouth ita-
liano por 2$O00, seis garrafas de vermouth
nacional por 9a, tros garrafas de vinho Villar
por 4$>00, quatro caixas Com i estos do mas-
sas por 4$, uma caixa com nozes par 2$, di-
versos pacotes de chocolate por 2$, 137 caixi-
nhas de polvilho por 13$700,50 pacatas de oh J-

cotate por 5$, 106 moias caixas de polvilho
por 103600, 18 meias caixas do sabão por 27,
10 caixas de sabão especial por 31amma caixa
do sablo virgem por 43, urna catxa de sabão
e speaal (já aberta) por 2$, um lote de
sabão de tijollos por 53, 21 lotes de graxa
por 2$100, um lote de capuchos para garra-
fas por 2$, uma caixa de valias de sebo por 2$,
tira fraca de conserva inglesa por 1$, trai
frascos de sal inglez por 2$100, quatro quintos
de vinho virgem por 280$, tres quintos corri
restos por 30$, tira garrafão com resto de Ia.-
ranginita por 2, uni ga.rrafao com resto de
paraty por l$00, utn garrano de laramginha,
por 5$, urna lata de polvilho nacional por
1$500.sels latas de ameixas por 65, 14 latas
de • compota nacional - por 7$, 25 latas com
niarmella.das diversas por 20$, nove latas da
marinellada de Lisboa por 83100, 16 latas
de compota de Lisboa por -9$1303, oito latas
de petit-pois par 4100, 17 latas com goiabada
por 5$10a, 15 latas com biscoutos na.cionaes
por 103500, uma caixa com 100 charutos por
300), um lote com 83 pacotes de fumo por
4$200, 14 1/2 botes Ale rapé por 1 1$2J0, uma
lata com fumo por 23500, dIVdrS03 pacotes
com massas para sopas por 2$, matte em pó
o cevadinha por 1$, diversos frascos COM

turnpeiroe par 3$, dou s lotes COM chá por 5$,
velas coam cebo, de cara e um pacote de
velas elidis, por 33700, um lote de lam-
parinas por 5$400, 28 maços de palitos
por 238)0, um lote de mortalhas para ci-
garros por 2$, 11 . duziae de lapis por 53500,
53500, 12 baralhos de cantas por 2:3800, 26 potes
de tinta por 4$300,um lote (te canetas por 2$,
uma caixa com lapis de pedra por 1$, um lote
de papel para embrulho por 10$, 20 esteiras
grossas por 123, seis pacotes de peosphoros
logithnos Jankiipin,ge por 24$, 53 maços de
phosphoros Cruzoiro por 26$, 15 vassalaras de
palha americana por 12$, vassouras de pias-
raiva por 3$5(0, uma lata com azeite doce de
Lisboa por 5$, cinco latas com espirito por
3J,$, tres 1 (tas com kerozene por 15$, um
barril cara arroz por 10$, uma lata quasi
cheia de kerozenn por 4$, uma lota de
cigarros do papel par 23, urna pipa com
restos de paraty par 40$, u:n relogio de pa-
rede pot , 12$, urna cama de vinhatico para
solteiro por 15$, uma lavatorio de forro por
5$, urna mesa para aninha par 3$, urna
bolsa do couro pra viagsm por 5a, urna mala
de couro por 10$, urna escrevaninha por 105,
um banco para a m sma. por 5$, tres ca-
deiras por 63600. tira grande lote de linho por
30:3, uma caixa com agua gazosa por 8$, um
retogio de prata, corrente e medalha de
ouro com um brilhante por 90$, um con-
tracto de arrendamento do predio n. 87 da
rua do Mattoso. a terminar cru 31 de junho
junho de 1902, faltara°, portanto, o tempo do
de chato atinosares maces o 15 dias por 635$;
deixam do ser aqui mencionados com valor os
seguintes bens, 'carne soma, toucinho, bata-

tasaahos e cebollas,os quaes se acham estraga-
dos. Importa a avaliação dos bens acima das-

criptas no total de 2:211$, potientio serem
vistos estes bens em poder do Dr curador de
ausentes. E para que chegue e conste a todos
03 inte.ressidas e de quem mais queira ofe-
recer sobre a dita avaliação, maralei passar o
presente que será. pubacatio pela imprensa e
()afixado em togar d3 costumo pela porteiro
destojuizo. Dado e passado nesta Cidade do
Rio de Janeiro, Capitai 'Federal da Republica
dos Estalas Unidos do Bradana 1 Pretoria,
aos 9 de fevereiro de 1897. E, eu José Cy-
rillo Castex, escrivão, o subscrevi. -/Vertor
ltfeira.

- -
Freguezia de Itranajá

De pra2a de bens moreis consistentes eis dro-
gas de pharwcia com o prazo de tres dias
O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 14e

protoria nesta freguezia de Irajá, etc:
Faz saber a toios os que o presente edital

de praça de bens moveis, com o prazo de tres
dias o urna só praça, virem, que, a requeri-
mento de Manoel Felippe da Gama, na acção
executiva' que promove contra Marcos Mar-
tins, o porteiro dos auditorios ha de trazer a
publico pregão de venda para serem arre-
matados por quem mais dér e maior lanco
oferecer sobre o poeç porque foram avalia-
doa os bens penhorados polo supplicante ao
supplicado, os quaes são es seguintes: 24 vi-
dros de pilulas velamina por 83, 24 vidros de
xarope aroeira 15$, 12 vidros de elixir eupe-
ptico'18$, 2 irrigadores 3$, 3 tira-leite 3$500.
4 kilos de oleo do arnendoas 3$, 60 seringas
de borracha de diferentes numeres 18$, 6 la-
tas com farinha ingesta 2$, O vidros de agua
de flôr 23590, 12 ditos de magnesia fluida de
Murray 5$, 12 garrannhas do oleo de ricino
IVO), 21 ditas de oleo de amendoas 2$100,
32 caixas de capsulas do oleo de ricino 8$,
35 pacotes de algodão 8$200,4 pacotes de gaze
phenicada 2$, 1 pacote inachteeek 3$590, 5 la-
tas de farinha lactea, 2$500, 1 deslocador
2$800, 4 duzias de ataduras 5$200, 6 vidros
de Mulungii 3$, 6 vidros de jurubeba ferru-
ginosa 7$, 6 ditos idem simples 5$500, 3 vi-
dros de elixir dm parturientes 3$, 4 vidros
de imberimbina 3$, 6 vidros de Fanistoek
2500, 1 ratunadeira 1a200, 11 vidros de dife-
rentes extractos fluidos 5$500, 4 kilos de
glyeerina 4$50), 2 garrafas de agua ingleza
2$50u e 11 apparelhos gossaaos 3$500, somi
mando tudo 1543600. E assim serão oe ditos
bens levados em praça, ao meio-dia de 12 da
corrente mez, ás portas deste juizo, na rua
do Carapinho n. 23. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o prasento que será affixado no legar
do costume e !nitra por cópia publicado pela
imprensa. Dato o passado nesta froguezia do
traja, em 9 do fevereiro de 1807.-E eu; Uno
Alves da Fonseca. escrivão, o subscrevi.-
Joao Baarque de Lima.

--
Divisa() da Data Santa Ursula, constante de

tres leguas de terras, deste termo de Qui-
xeramobim, do Estado do Ceara.

Capitão Joaquim Fendo Cavalcante e Isa-
bel Augusta da Puriflcação.-Autores.

Antonio Ferreira Lima e outros.-Réos.

O Dr. Manoel .Ferreira Coelho, juiz substi-
tuto deste termo de Quixeramobim, por no-
meação legal, esto.

Faço saber que, por parte do capitão Joa-
quim Edicto Cavalcante e Izabel Augusta da
Purificarão, me foi feita urna petição do teor
seguinte': Illm. Sr. segundo supplonte do juiz
substituto em exorcicio pleno-Dizem Joa-
quim Felicio Cavalcante, residente na cidade
da Fortaleza, capital do Estado, e Izabel Au-
gusta da Purificação, residente na fazenda
Açude, deste termo, condominos das terras
da data de sesmaria denominada Santa Ur-
sulaaieste termo,ambos com estabelecimentos
de creação, aquelle na fazenda deste'nome e
tosta na fazenda Açude, na referida data, o
seguinte : Que a data alia-lida é de tres
'aguas, a partir do moio da Varzea, do Feijão,
(no riacho Pirabiba, can meia legua de
ilharga para cada lacta) para cima, a qual
pertenceu primitivamente a Vicente Alves
da Fonseca, por cuja morte passou a perten-

cor, por direito de successão, a D. Maria
Francisca., que casou com Joaquim Pinto
de Almeida e Castro, e a D. Thereza, que
casou com João Bernardis da Cunha, na
seguinte proporção : duas e meia leguas
para a primeira,e meia legua para a segunda.
Que João Bernardas da Cunha, então se
apossara da dita meia legue, no lagar
hoje conhecido por Massapê Velho, on-
de ainda existem yastigios ; mas, por
morte deste, tento elle ah indonado a posse,
no respectivo inventario, foi dada a alludida
meia legue, ao herdeiro capitate Francisco
Beanardes da Cunha, que a vendeu a Antonio
Ferreira Lima e Quintino Ferreira de Souza
Lima, Os quaes se situaram, não mais no lo-
gar abandonado • mas, riacho abaixo, no
extremo sul. Que fallecendo Joaquim Pinto
de Almeida e Castro, as ditas duas e meia
'aguas passaram a pertencer, em partes
iguaes, por direi'o de euccessão, aos filhos do
inventariado capitão Joaquim Felicio de Al-
meida e Manoel Falido de Almeida e Castro.
Que este casou com D. Maria do Rosario de
Almeida e Castroe apossou-se dos cinco quar-
tos de legua, no legar que denominou Açude,
residencia da supplicante,ficando esta fazenda
pertencendo á vima D. Maria do Rosario, por
fallecirnento do seu marido, o dito Manoel
rebelo. Que casando com aquslla senhora o
seu cunhado Joaquim Felicio, por cartada
arras, sem communhã,o de bens, por morte
dest3 continuou a fazenda Açude a perten-
cer a D. Mar:a do Rosario, o a fazenda de
Santa Ursula, que situara o sou segundo ma-
rido, abaixo daquella, foi dividida por suas
filhas naturaee, reconhecidas par eseriptura
publica, Maria Felicia, que casou com o ca-
pitão Joaquim noticio de ilineida. e Castro;
Francisca.,que casou com o alferes Galdino
Costa Ribeiro,e Joaluina,que casou com Gon-
çalo Pinta de Magalhães, bern como pelo filho
legitimo José Joaquim de Almeida e Castro,no
valor de 800$, dando se á cada um a quantia
constante do documento junto n. 1. Que fel-
lecendo Galdino da Costa Ribeiro o sua mu-
lher, o SM qninhão hereditaxio passou aos
seus filhos Atirei° da Costa Ribeiro, Abel da
Costa Ribeiro, Analia da Costa Ribeiro, Au-
rora da Costa Ribeiro, residentes era Maran-
guape,termo e comarca deste nome, neste Es-
tado ; João Severo da Matta, residente no to-
gar Massapê Grande e uma outra filliaanenor
de 12 anos, residente no ffogar Campo 0:-an-
de dast° termo, sendo.tutor o cidadão Joa-
quim Severo da Motta, tambom residente no
Mas-apó Grande, /3 Abilio da Costa Ribeiro,
residente na Capital da Republica, em cuja
Alfandega consta ter empregado. Que o her-
deiro capitão Joaquim Micto de Almeida e
Castro, vendeu o seu quinhão hereditario a
Aderaldo Ferreira Severo, residente na dita
fazenda Santa Ursula. Que o herdeiro Gon-
çalo Pinto de Magalhães vendeu o seu qui-
nhão hereditario, parte a Joaquim Pinto do
Almeida e Castro, csatiecido por Jute, e mor-
rendo este, sem que até hoje se haja feito
inventario, está na administração della o
seu irmão Manoel Pinto de Almeida e Castro
morador na dita fazenda Santa Ursule. ;
parte a este, que por sua vez a vendeu ao an-
terior possuidor Gonçalo Pinto, o qual mais
tarde a vendeu ao Dr. João Pinto de Men-
danças já. fallecido, pelo que esta parte per-
tence hoje á viuva deste, D. Isabel Fausta
da Purificação Mendonça, residente na ci-
dade de Quixeramobim. Que José Joaquim de
Almeida e Castro vendeu o seu quinhão lie-
reditario ao supplicante, como sp vê do do-
cumento n. 2. Que a viuva D. Maria do Ro-
sario de Almeida e Castro, possuidora dos
cinco quartos componentes da fazenda Açude,
vendeu aos commerciantes da cidade de Qui-
xerarnobim, viuva Animam& Filhos, ou a una
dos representantes desta firma,urna p a.te des-
tas terras, logar denominado Golphos. com
as suas bemfeitorias, dando extremas- em
cima,no encontro das bemteitorlas da fazanda
pricipal -Açule-e era baixo, onde termite
minarom a legua e tres quartos, a partir do
limite primordial-meio da Varzoa do Feijão.
Qae a mesma viuva vendeu posteriormente.
á supplicante toda a terra que ainda possuia
na dita fazenda Açude, com todas as bem-
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reitorias, ilocumentos ns. 2, 4 e 5. Que o
Peabibú, -que firma a bise da sesma-

ria (!e que se trata, i'ocre, pouco mais ou
menos, da norte a sul, porquanto, nascendo
para os lados •11. S í ria 10 Braga, que dereora
a n iroeste desta cid ide, lia vinte leguas, de-
semboca no rio Quixeramobim, que carro de
Poente a Nascente, sendo a faz duas leguaa
acena dista in 'soa cidade, banhada pelo
dit rio .Qne a data o sesmariade que se trata,
confina em baixo, no moio da Vai-soa do
Feijao, com terras dos cidadãos, major Li-
jarro do Nascimento Silva Dada e Al-

e ...do Olympic), aquelle morador na fazenda
Campo Nobre, deste termo, e este na capital
1. Estado.Que assitn cão os supalicantes pro-
prietarioa pos.aiiilorts da maior parte da
• sniva via de que se trata, a qual, em vir-
tude da sua natureza e collocação, poderá
sidrrer divisão geornetrica; e porque não
concentra aos supplicantes que as alludidas
propriedades centinuum em commum, que-
rem fazer dividir tele a data das troa legues,
na conformidade lo disposto pelo decreto

Estava sellada com um r, estampilha de
200 réis. devidamente inutilisada. Em a dita
petição iaroteri o despacho seguinte: Junte
aos autos, como requer. Quixeramobim, 14
de dezembro de te:A—Manoel 1`,,elho. E wenn),
mandei paesir o preseete edital, cou o prazo
do noventa (90) dias, pelo qual cito, chama e
requeiro a Abluiu da Costa Ribeiro, ausente
na Capital Federal, afim de que venha na
primeira etil ionra des:e juizo, que se fizer,
rindo o dito prazo, para os lins expostos na.s
petições acima transcriptas. As audiencias
deste itezo teem lugar todas as sextas-feiras,
na casa de, Camara Municipal. E findo o re-
ferido prazo, hei o supplicado por chamado,
citado e requerido, para talo o conteúdo do
presente edital. E para que chegue ao co-
nhecimento do ioda, se passou o presente,
que sere publicado no jornal official da Ca-
pital Federal, para onde se ausentara o sup-
plicado Abilio da Casta Ribeiro. Dado o pas-
sado nesia calado de Quixeramobim aos 14
dias do mez de dez e mbro de 1896. Eu Julio
Pinto do Mendonrei Caminha, escrivão do ci-
vel, o eserevi.—Madoet Ferreira Coelho. (Es-
ta.va. devidamente soltado). Era o que se con-
tinha em adito edital, aqui bern e fielmente
transcripto, conforme o original, do que dou
f. Quixeramobiru, lide dezembro de 1890.-0
escrivão, .11'110 Pinto do Memlnaço Caminha.

PARTE COMMERCIAL

()amara syndleal dos em-ve-
tores de. fundos publicost e
particulares da Capital Fe-
deral

Pror:ns

Sobre Londres 	
Sobra Pari,.
Sobre 11amburgo 	
Sobra Italie 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-:York 	

Soberana; 	
n •n•

CURSO OFT/CIAL II03 FUNDOS PUOLICOS E 	 ARTICULARRS

Apolires

Apolic,*; pracs do 1:000$, da 5
	

9288000
Ditas do E • nprcstimo Nacional do 18(18,

	

dc 1:00') Sd...,(1 	

Bone,s

llanco Construtor do Drazil. 	 	 9$250
Dito Lavoura o Coioniercio, c/50	 50$000
Dito da rtepublica cio Ora:, e/50 "/ 	

	
01 n $000

Dito Rural e Ilypoth . :cario, integ •	 10:4000
Oito id	 integ. 	

	
240$000

Dito Cominercial do Rio de Janeiro 	
	

2034000

Coutpanh ias
Comp. Rural do Bla7ii 	

Ferroa Sapneahy 	
Dita Loterias No...ionaos do ltrazil 	
Dcli Geral ‘1,2; Scguros.... 	

Dita central do Ilrazil 	 	 70000
Dita de Tecidos	 •	 165000

Lenros
Leltras do Banco Credito Real de
S. Paul  ) 	 6V000

Rio do Janeiro, 11 do fevereiro do 18-:/7.—	 Ja
C9IYIC d.' Ci rnpa, syn n iieo.

eotniro dos fundos publicas

preetiraoA pot si itic,lo ,o	 Nacional	 de
do 1 :0)08

:0E0mo
2:4004ó00

Ditas ideia de 1883, de 5004 	 .• • . 1:20(4000
Ditam 14em, de 1879 	
Dita* idem de 1889, port 	

2::522000840000001

Ditas idem de 1889, nont 	 1:5008000
Ditas idem	 de	 1E95, port 	 e• • • ••• g •
Ditas idem de 1395, nom 	
Ditas Emp. Municipal de 1898, port 	

9234000
912,J:0o:o018

Ditas ideei do Md, nom 	 1704000
Ditas convertidas de c000t, 4 0/0 	 1:2424000
Ditas idem 'Mudas, 4 0/0. 	  1:2204000
Ditas gemes de 1:0004, 5 ^/c. 	 4,251000
Ditas idem miudas de 5 0/0 	 92s$000
Ditas do Estado de Minas Geras*, 5 1„. 9053000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 503$• 4353)10
Ditas do Estado do Itio Orando do Sul, de

O Banco da Republica do Braz,t recebeu hontem dos
seus agentes, os Srs. N. 81. Rothscad & Sons, o se-
guinte telegramina :

Londres, ii do f .vereiro de 1897, Is 12 bis.	 m.
Taxa do Flanco de Inglaterra 	  3 0/0
Dita de desconto no .mercado 	  2 va
Cheques si/Pariz 	  25.20
Apoilcee externas de 1879 	  81 o/0
Ditas externas do 1883 	  70 o/c,
Ditas externas de 1889 	  873/4 0/0
Ditas estornas do 1895......... 	 	 ^/,,

ANNUNCIOS
Companhia Industria o Com-
morei° de Papeis Fintados
São convidados os Srs. aceionistas desta

companhia a reunirem-se em aasembléa ge-
ral extraordinaria no dia 16 do corrente, a
1 hora da tarde, no eseriptorio da mesma,
afim de tomarem conhecimento de uma pro-
posta da directoria para liquidação da com-
panhia e, caso seja esta votada, deliberarem
sobre o modo de levai-a a effeito.

Na fórrna dos estatutos, as acções ao por-
tador devem ser depositadas até o dia 6 do
corrente.

Rio de Janeiro, 1 do fevereiro de 1897.-
O presidente, A. J. David.	 (.

Companhia Formicida
C:Ipanema

De ordem do conselho director, convido aos
Srs. acclonistas a se reunirem em assombléa
geral erdinaria no eecriptorio desta compa-
nhia, á rua da Quitanda n. 149, no dia 20 do
corrente a 1 hora da tardo, afim do appro-
varem o balanço, relatorio e parecer do con-
selho fiscal relativos ao armo social lindo em
31 de dezembro de 1896.

Outrosim, elegorem o conselho fiscal que
deverá servir no corrente anuo.

Capital Federal, 8 de fevereiro de 1897.-
O gerente, G. Filgueiras.

do art. •1 do decreta n. 720, de 5 de setembro
de la9d, o s eja coin o prazo do novanta dias,
prevenir a hvpothes e de, porventura, já não
residir alli o 'citando, sendo a dita citação para
vir o calei°, na primeira, aeidiencia deste
juizo, se louvar com Os suppliietutea agri-
meneor e arbitradores, que pr 'cedam a di visão
das terras acima mencionadas e abonar reci-
procamente as despezaa da dita divisão, tran-
screverei ese para iete, no pedido edital, a
petição inicial, bern corno que o escrivão do
feito certifique nes autos não haver jornal
nesta cidade. Outrosim requerem os suppli-
cantes que seja citado o novo cundomino
Francisco do Oliveira Cabral, por constar
ter cornprado a D. Isabel Fausta da
Purificaeão Mendonça a parte do terras que
esta possuia na data divi lenda. sendo ambas
as citaçõ. , s para a primeira ttudiencia que se
seguir ao edital do escrivão ilo feito, de se
acharem citados ai condominos de accordo
com o disposto pelo art. 10 do eirado decreto,
o que tcra togar logo que expire o prazo do
edital requerido e de feitas todas as citações

o. 7e0, de 5 de setembro do 1803, o que, possoaes. Os supplicante g , pedem a V. S.
deve ser do interesse doa demais com- ileferimento, cora que E. receber merca.

partes. Assine p i. requerem a V. S. se Quixeramohim. 14 de dezembro de 1869.-0
diene de fazer citar pessoalmente o por procurador, Jorro l'au1i0 dr natTOS Leal.

meio de ruindade os condominos Andemo
Verreira Lima o Quintino Ferreiro Lima,
moradores na fazenda. Feijão; Joao severo
.1a elidia. residente no Massapa Cirande,
Onde lambeel re s ide Joaquim Severa da
alotta.tuter da filha m ,nor ilo finado Gablino
Ia Cota Ribeiro, que tambein deve ser ci-
tado mi legar desta, e co:n . ) representante
de qualquer outro orplião filho do mesmo
ti. fluo, que porventirea exista; Aderaldo
Ferreira Severo, Manoel Pinto de Almeida o
Castre, inoradores na Fazenda Santa Urgida.;

Izati d Fausta da Purificação Nlendonça e
tenente-eeranel Antonio Monteiro do Nasci-
mento, milico represen t ante da extineta (ir-
ria Valva Amorim	 Filtros, reaidentos, um

• outro. nesta cidade, todos deste termo; e
por preeicerias, para o juiz substituto do
termo de alarangilape. comarca deste mesmo
nome, is com l ominea Alfredo da Costa Ri-
beiro, Abel da Cota Ribeiro, Analia da Cesta.
Ribeiro o Aurora da Costa Ribeiro, e da Ca-
pitel Federal o coni'oinino Abilio da Costa
Ribeiro, que se diz etenpragado na Alatnilega.
da I Ia para á primeira audiencia. do juizo,d•pois
de findo o prazo do edital do escrivão dando
seieneia aos interessados de, estarem feitas
to Is as citações, se louvarem com os sup-
peeantes em agrimensor e arbitradores, que
procedam a divisão requerida.; bem cone
pira reciprocamente abonarem as respectivas
(ie .:puas. sob pena de revelia, ficando todos,
desde lo go cita los para os demais termos
aeçan ate a respectiva execução. Os suppli-

intes, protestando pela prefarencia dos lo-
g ires que oecupam, avaliam a presente Cittlsa

vinlieotos mil leis. Pelem deferimento.
eom o que E. receber merca. Quixera.mo-
bino. In de outehro de 18911.-0 procurador
e advogado, Ma Pa!tlitto (10 Barros 1,a1.—

Etava seletda com tres estampilhas de 200
uma,doviilarriento iuiutiliadas. Era

cuja petição foi proferi lo o seguinte des-
pacho: A. Como requer. Quixeramobim, 16
de outubro do 1896. —Alues
et ano tenha sido expedida ca p te precatoria
para o juizo do civel da Capital Federal desde
o dia 23 ite outubro do corrente armo, e não
esse devolvida até eva data, os supplicantes
me enviaram a petição do teor seguinte:
Illm. Sr. Dr, juiz substituto — Dizem Joa-
quim Cavale inte e [zebre Augusta ita
Pineeicaeão, amores na ação do divisão das
terras iia Data Santa ITrçula, neste termo,que
tendo pedido, dentre outras, a claçao do
corelfunino Abilio da Costa Ribeiro, que
conste estar residinda na Capital Federal,
por meio de precatoria, expedida eeta im-
mediatimente ,jemaia foi devolvida. e porque
se faça preciso o atilamento da dite acção,
veeni os suplicantes requerer a V.S. se digne
de ordenar a citação alludida. por meio de
edital, atlixando-so este no termo e reprodu-
zindo-se este no jornal (inicial da Capital
Federal, mas em voz de seco dito editei por
tempo do trinta dias, como determina o a 10
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1$088

474 0/0
5$908

2.500

2:f00$000

aduosoo$ 	
Ditas idem, de 10004 	 	 muco
Dita: do Estado do Ifsplrito Santo, 6°/o. 	 91040(0

)trip.ri.es do Estado °Z. Egafpiirlito
de 550 francos, 5	 	 .........	 3304000
Rio de Janeiro, 11 do fevereiro de 1857.-- JOãO ,7a

coo di &fiapos, 'indico.
—

O c.m . c . •tor . 1 .aquirn da Silva (111 ,:tnão	 nittori-
sado ror ak•ara. ,lo Sr. Dr. juiz da 11 . Protoria,

.,: m ovilo, p-rtenee n ts
a	

e
ent raai e tu Bis:, no dia 13 do r .)rrontc. , 200 a

cnn enpailda Firo CoCarril s. Ir

Rio de Janeiro, 11 do fevereiro de 1807.— João
Jacconc do Co-pos, syndico.

• ardices lo Emprestimo Municipal de 1396, ao
portador. foram hont c in colada •; a 1025 o como
saláu publicado.

Ria do Jan-iro, 11 do fevereiro de 1397.—.7o, 70 Jurmw
loCt pus, syndico.

—
Canil, o
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